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A questão das rodas e o governo 
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“Estamos seguros de que poucos ou ne- 
“nhuns dos nossos leitores haviam de deixar 
do ler as instrucções que ultimamente foram 
; dasnelo ministerio do reino aos gover- 
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e res civis de todos os districtos ácerca do 


a o interessantissimo objecto das exposi- 
ve el teressantissimo obje 
de edasrodas. 
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— Qpensamento do nobre ministro, tão lumi- 


dado de as publicar n'este 


para poderem ser conhecidas e apre 


no 


te exposto na circular de 21 de agos- 
to, abra ro dois problemas que fazem medi- 
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tar com tristeza os homens pensadores e con- 
franger com anciedade os corações generosos 
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erismo, a indigencia, a mendicidade, 
q—e 0 abandono e exposição publica 
: 8. uai 
Um o outro-tem com effeito intimos laços 
idariedade e dependencia. Um dos re- 
os da miscria, este fatal Proteu de mil 
fórm as; é effectivamente a regeição da propria 
prolé, a negação monstruosa de tudo quanto 
tia de mais nobre e veneravel no homem, a pa- 
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P ge pois estreitamento 08 problemas 


o governo recommenda connovas instan- 
“Cias á sollic pita, ad estrido “attento dos dele- 
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es circulos administrativos do paiz. Li 
tanto, que cremos impossivel atten- 
car-lhes solução separadamente. 


ranc 


A 
* 


s e buscar-l 7 
et ul fact » de abandonar seu proprio filho 
ge não póde conceber senão como consequen— 
cia da miseria, physica ou moral; segue-se 
que o primeiro problema, do pauperismo, fica- 
ria incompleto no estudo dos seus resultados, 
epor ventura num dos mais hediondos e im- 
rtantes ao mesmo tempo, quando se lhe não 

cs O CRI detmags cui é p= ú 
sse o exame d'essa aberração cruel que 

envergonha a naturesa humana. 

“» E poroutro lado, o estudo d'esta aberra- 
cão não acharia o seu verdadeiro ponto de 
“Partida, se não profundasse ousadamente os 
abysmos de degeneração e corrupção que a mt- 
seria póde cavar no espirito e no coração das 

- suas victimas. 
“ O"pensamento do governo satisfaz à logi- 
canatural das cousas, tomando o mesmo ense- 
jo para recommendar de uma vez e com igual 
importancia ás indagações dos chefes da admi- 
 mistração districtal estes dous objectos que nas 
sociedades modernas—e diga-se em abono € 
or gloria d'ellas—tem despertado tantos ex- 

Nro meritorios e tão sincero interesse. 

Quem é christão, não ignora nem póde con- 
fundir a origem divina da caridade. A cari- 
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— dade tem eterá sempre comsigo isto:—é uma 


“virtude. E a philantropia não é uma virtude 
= é um dever. Como virtude a caridade acha- 
ge em todas as idades do christianismo, e 
existirá sempre. Mas a philantropia, como 
dever, parece que caracterisa os tempos mo- 
dernos. 

A caridade ea plulantropia distinguem-se 
comoajustiça—virtude,ea justiça—obrigação 
social. A philantropia é um dever social tam- 
bem. A caridade com uma especie de ceguei- 
ra sublime não attende senão a que ha alli 
quem sofre, e deixa oresto a Deus. A philan- 
tropia vê no sofrimento e na miseria graves 
males e transtornos sociaes, e semelhante ao 
medico procura conhecer c diagnosticar as 
causas profundas da infermidade para buscar- 
lhe um remedio apropriado, eir ás vezes ata- 
lhal-a na sua mais remota origem. ' 

E frequentemente os seus lenitivos e os 
* seus meios dirigem-se menos a consolar o in- 
dividuo, de que a preservar o corpo da socie- 
“dade. - | 
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O RETRATO DE UM HEROE POR TRES FRANCOS 


— Um ou dous dias depois, como o snr. de 
Viierbecke tinha dito a Lenora, o annuncio da 
venda de, todos os seus bens foi publicado nos 
periodicos, e affixado na cidade e nas commu- 
nas circumvisinhas. 

À notícia produziu grande rumor e cada 
um se admirava da ruina do fidalgo, que sc 
Julgava tão rico e tão avarento. 

Depois da affixação d'estes annuncios, o fi- 

algo vivia mais retirado ainda do que de or- 
dinario, para evitar qualquer explicação, Es- 
perava com resignação a epocha da venda. 
- Nºessa occasião recebeu de Roma uma car- 
ta de Gustavo, carta que continha tambem 
“algumas linhas para sua filha. O mancebo an- 
núnciava que a ausencia tornára mais viva a 
sua affeição para com Lenora e que a sua unica 
Consolação era a esperança de poder um dia 
ter unido a ella pelos laços do casamento. Mas 
Rella tambem dizia, lastimando-se tristemen- 
'8, que todos os esforços para mover seu tio a 
mudar de resolução tinham sido até então 
frustrados. | 

O snr. de Vlierbecke não dissimulou a Le- 
Nora que já não tinha esperança e que era pru- 
dente esquecer aquelle infeliz amor para não 

Fe expor a novos desgostos. 

» -Lenora estava disso mesmo convencida; 
entretanto, sentia-se feliz e fortalecida pelo 
pensamento de que Gustavo a amava ainda, 


Recriptario, Ferraria da Zuixo n.º 105 


De sorte que a missão da philantropia é to- a cabo esta parte da sua laboriosa tarefa: tal- 
da social, quando a missão da caridade é toda vez tivesse para si que não é conveniente es- 
moral e divina. E é porissotambem que no tabelecer uniformidade na realisação de um 
estado actual das sociedades os governos que jobjecto que, realisado por qualquer maneira, 
não podem aliás jámais ter caridade ou ser go- importa sempre um grande bem, e um gran- 
vernos de caridade, devem comtudo exercer |de allivio à sociedade. Se assim é, não póde 
uma parte de philantropia, e ser philantropi- |negar-se razão ao nobre ministro, collocadas 
cos, na medida que for justa. as coisas debaixo do aspecto por que elle as 

A philantropia e a caridade tem não ob-|viu. Compenetrem-se os delegados do gover- 
stante quasi o mesmo campo, que para ambas/no em principio da urgente necessidade de 
é infinito e eternamente inexgotavel, porque|promover o remedio e todas as possiveis ate- 
os males da humanidade e os desvios viciosos|nuações contra um symptoma de corrupção, 
da sociedade são tão variados como os cara-|que lavra assustador na nossa sociedade e que 
cteres dos homens, e como as vicissitudes dos |assignala perigosos estragos por todos os an- 
annos. | gulos do paiz. Esse é o fim principal. Para 

Emquanto pois o estado das nações civi-|effectuar essa mobre resistencia aos progressos 
lisadas não consentir que os governos aban-| da doença, deixa-se inteira liberdade aos re- 
donem por uma vez á illustrada iniciativa |cursos, ao zelo e à iniciativa ingenhosa- das 
particular, ou municipal, o cargo pezado d'es-|authoridades que tem a seu cargo exercer lo- 
tes differentes objectos que propriamente não |calmente essa parte de assistencia publica que 
cabem na peripheria nacional da missão do es-/ainda hoje não póde deixar de ser muito larga, 
tado, mas que actualmente lhe pezam sobre Como temos para nós que o remedio mais 
os hombros pela necessidade das epochas, não |efficaz contra esse infausto progresso das ex- 
é possivel senão que os governos considerem | posições de crianças, está na implantação e no 
como obrigação a cumprir o exercicio da as-|robustecimento dos sentimentos moraes que 
sistencia publica. se notam em grave decadencia no nosso povo, 

O segredo d'esteespinhoso ramo de admi-[e sobretudo dos sentimentos religiosos que 
nistração está em fomentar o desenvolvimen-|são e serão sempre o firme e unico seguro apoio 
to da philantropia particular, ir combinando | da moral o dos costumes, pediriamos, ousaria- 
com os exforços d'esta o auxilio dos poderes|mos supplicar aos pastores da Egreja, que, 
publicos, e preparar assim a completa trans- | apropriando-se tambem as recommendações 
missão d'esse encargo das mãos do estado/do governo aos seus delegados, forcejassem 
para as mãos dos cidadãos. | las fazer fructificar dentro dos limites que 

O nobre ministro, signatario da circular, |lhes incumbem, porque por esse modo dariam 
assim o reconhece e indica; e assim como se-|um testemunho veneravel do seu patriotismo, 
não esqueceu d'esta indicação, tambem não/e fariam seguramente um optimo serviço à 
omittiu ponto algum importante que podesse |mesma Egreja. . | 
esclarecer theoricamente ou guiar praticamen-| Pela parte que cabe aos particulares n'es- 
te os magistrados a quem se dirigia,no desem-|ta nobre cruzada, e que é a principal, reser- 
penho e comprehensão d'este momentoso ob-|varemos dizer algumas palavras em outro 
jecto, um dos mais dignos das sollicitudes e |lugar. 
cuidados da visita que vão fazer aos respecti- 
vos districtos. 

Este jornal tem-se occupado com extensão 
da espinhosa questão das rodas, e por mais de 
uma vez apontado convicções que se bazeiam 
no estudo dos factos e nas considerações mo- 
raes de ordem superior que servem a dar-lhes 
explicação racional. 

À exposição dos filhos,como phenomeno pro- 
cedente da miseria em alguma das suas mal- 
tiformes manifestações, e a mendicidade,como 
symptoma de um perigoso desequilibrio, ma- 
terial ou moral, entre os elementos vitaes da 
sociedade, entram no dominio do vasto proble- 
ma da população que é realmente um dos ob- 
jeetos mais graves que podem oceupar a atten- 
ção do homem, 

O governo abstem-se de pronunciar opi- 
nião sobre o ponto mais controverso da mate- 
ria, é apenas indica, entre os remedios com que 
urge combater o funesto mal das exposições, 
infelizmente progressivo cada dia, a necessi- 
dade de generalisar a creação de novos hospi- 
cios, mas calando a natureza e organisação 
d'elles. 

Por este lado acham alguns na circular 
do governo um laconismo e falta de explica- 
ção que não só denota hesitação ou difficulda- 
dade de resolver, mas que deve paralysar sin- 
gularmente a acção e os exforços dos proprios 
a quem se tracta de incumbir a promoção dos 
remedios que seacham indicados contra o ter- 
rivel mal. 

Às instrucções práticas, como é por certo 
no pensamento do governo a de qua nos decu- 
pamos, devem ser explicitas, e positivas: na- 
da mata o que é prático, como o vago e a he- 
sitação. A hesitação póde ser o caminho da 
meditação creadora, mas o da resolução rea- 
lisadora não póde. Mas quereria talvez o go- 
verno comessa prudente reserva não coarctar 
os variados auxilios, e as differente fórmas 
de os aproveitar, com que nas diversas lóca- 
lidades poderão os governadores civis levar 


Revista da politica externa 


Segundo os despachos directos que hontem 
publicamos, o snr. Moustier, embaixador fran- 
cez em Constantinopla, foi nomeado para sub- 
stituir o snr. Drouyn de Lhuys no ministerio 
dos negocios estrangeiros. Parece-nos ser uma 
noticia importante, mas teremos de esperar 
que os diarios de Pariz venham explicar-nos 
esta subita modificação ministerial, Aventu- 
rando supposições, de algum modo authori- 
sadas por correspondencias de Pariz, apenas 
diremos que a França vê com satisfação a infi- 
ma alliança que se está estabelecendo entre 
a Austria e a Italia, e pensa talvez nas vanta- 
gens de uma alliança franco-italo-austriaca pa 
ra a solução da questão do Oriente. À folha 
official do imperio tem dado muito relevo á 
importancia relativa da insurreição na ilha de 
Candia, e isto é significativo. O embaixador 
em Constantinopla tem feito ao seu governo 
communicações que, segundo se diz, dão as 
mais tristes Informações da situação do impe- 
rio turco, situação que até certo ponto faz pre- 
ver a hora em que deverá ser resolvida pela es- 
pada ou pela diplomacia a grande questão do 
Oriente sempre a erguer-se no horisonte politi- 
co com ares ameaçadores. Damosassim por ex- 
plicada a nomeação do sur. Moustier para a pas- 
ta dos negocios estrangeiros,mas pão podemos 
assoverar que seja a questão do Oriente a causa 
da substituição do snr. Drouyn de Lhuys por 
aquelle diplomata. 

— Continúa na Inglaterra o movimento 
reformista a pôr grandes embaraços à acção 
do governo. Em 27 de agosto ultimo veri- 
ficou-se em Birmingham uma grande mani- 
festação que estava annunciada de muitos 
dias. Correspondencias de Londres elevam a 
150:000 o numero das pessoas que se reuni- 
ram em um vasto terreno, onde se tinham le- 
vantado muitos estrados para os oradores. À' 
noite o popularissimo Bright fez perante ou- 
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nos desertos que se estendem além da bahia 
de Hudson. 

O snr. de Vlierbecke chorou durante al- 
guns dias a perda de um irmão ternamente 
querido, mas seu espirito se desviou forçada— 
mente d'essa infelicidade para se dirigir sobre 
a imminente decisão da sua propria sorte. 

Emfim, o dia da venda chegou. 

Pela manhã cedo, o Grinselhof foi invadi- 
do por toda a classe de pessoas, que, movidas 
pela curiosidade ou pelo desejo de comprar, 
percorriam todos os quartos da casa do snr. 
de Vlierbecke para examinar a mobilia e ava- 
liar no seu fôro interior o valor de cada obje- 
cto 


o fidalgo decahido com uma especie de curio- 
sidade insolente, á qual se misturava em al- 
guns dos assistentes um sentimento de pieda- 
de; na maior parte encontrava-se somente a 
indifferença e a zombaria. 

Esta malevola disposição da assembleia 
não durou senão um momento; bem depres- 
sao firme e imponente semblante do fidalgo 
inspirou a todos o respeitoea admiração. 

Entretanto, o tabellião continuou a venda, 
ajudado na apreciação dos objectos pelo snr. 
de Vlierbecke, que dava informações sobre 
a sua origem, antiguidade e valor. Foi assim 
que alternadamente viu vender tudo que per- 
tencera aos seus antepassados — cruel prova, 
em que lhe parecia que cada objecto arran- 
cava uma recordação do seu coração san- 
grento! 

A venda chegava ao seu fim, quando se 
tiraram das paredes, para serem postos a lan- 
ços, os retratos dos homens eminentes que 
tinham usado o nome de Vlierbecke. O pri- 
meiro—o do heroe de S, Quintino— foi adju- 
dicado a um velho adelo por pouco mais que 
tres francos! 

Havia na venda d'este retrato e no ridicu- 
lo preço que se lhetinha dado uma tão amar- 
ga ironia para o fidalgo, que pela primeira vez 
o supplicio que torturava sua alma transpa- 
recia no seu rosto. Baixou os olhos e concen- 
trou-se em tristes reflexões; depois levantou a 
cabeça, e, vizivelmente commovido, deixou a 
sala. 

O solnão tinha que dar mais que o quarto 
do seu curso quotidiano para chegar ao hori- 
sonte. 

No Grinselhof,um silencio de morte substi- 
tuira a ávida multidão dos adelos; já não ba- 
via mais ninguem nos solitarios caminhos do 


O infeliz fidalgo mandou transportar e dis- 
por nas maiores salas todos os objectos sus- 
ceptiveis do serem vendidos. Ajudado por sua 
filha, passára a noute precedente a limpal-os e 
pol-os em bom estado para que os amadores 
offerecessem por elles o preço mais vantajoso. 
Este cuidado não lhe tinha sido inspirado pelo 
interesse pessoal, porque os bens de raiz ti- 
aham sido vendidos dias antes com muita des- 
vantagem c estava demonstrado para elle que 
a venda total dos seus haveres não poderia 
de nenhum modo exceder a somma das suas 
dividas. 

Lenora dirigiu-se pela manhã. bem cedo 
para o casal eahi esperou que tudo acabasse. 

A's dez horas, a sala onde devia ter lugar 
a venda estava cheia de gente; fidalgos e fidal- 
gas ahi se achavam confundidos com os adelos 
e os agiotas, que a esperança de fazer boas 
compras tinha attrahido da cidade; alli se 
viam camponezes discutindo em voz baixa e 
com surpreza sobre aruina do snr. de Vlier- 
becke; alli seencontravam pessoas que seriam 
com a melhor vontade e se alegravam com gra- 
cejos á espera que o tabellião procedesse à lei-| jardim; a porta estava fechada, tado tinha en- 
tura das condições da venda. itrado na sua ordinaria tranquillidade. 
Começou, por fim. | A porta do quarto do snr. de Vlierbecke 
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tra reunião um discurso muito violento exhor- 
tando os membros da assemblea a crear por to- 
da a parte associações, a organisar-se de ma- 
neira que formem um corpo poderoso, e a di- 
rigir numerosas representações ao parlamen- 
to, lembrando-lhes a agitação de 1832 como 
um exemplo proprio para inflammar o seu ze- 
lo, e atacando vivamente o snr. Lowe pelo 
discurso que fez na camara dos communs 
quando foi discutido o bill de reforma. 

O correspondente de Londres da agencia 
telegraphica Havas diz que em muitos mem- 
bros liberaes do parlamento fez alta impressão 
aquella linguagem, e que teem a intenção de 
mover o snr. Gladstonea condemnar as pa- 
lavras e os actos do celebre agitador. Esta in- 
formação é talvez destituida de fundamento. 

O texto da resolução posta a votos e una- 
nimemente approvada pelo grande «meeting» 
da manhã, é o seguinte: 


Visto que regeitando a moderadissima medida 
de reforma parlamentar proposta pela precedente 
administração, a actual camara dos communs se 
mostrou completamente indigoa da nossa confiança 
e do nosso apoio, e que por nenhum modo represeo- 
ta a vontade dos districtos da Gram-Bretanha, com- 
promettemos-nos a recorrer a todos os meios legaes 
para se obter o suffragio universal segundo o regis- 
tro e a residencia, que formam a unica e justa base 
da representação, com o escrutinio gecreto para pro- 
teger-nos contra toda a influencia illicita e contra 
todas as intimidações nas eleições. 


Como se vê, a questão tomou em dous me- 
zes um aspecto inteiramente novo, porque 
quando foi regeitado o bill apresentado pelo 
gabinete anterior tratava-se de uma reforma 
eleitoral restricta, e o que se quer agora é nem 
mais nem menos do que o suffragio universal. 

— Nas noticias da Allemanha o que ha 
mais notavel é uma declaração feita pelo conde 
de Bismark na ultima sessão da commissão da 
camara encarregada de examinar o projecto 
de lei sobre as encorporações. Disse o pri- 
meiro ministro de Guilherme I que esperar a 
reunião do parlamento da Confederação do 
Norte para regularisar a situação nova era 
expor-se aos mais graves embaraços, talvez 
mesmo a uma segunda guerra, ante a qual 
porem não recuaria a Prussia. 

Com que potencia sonharia o conde de 
Bismark contra a qual podesse a Prussia ter 
de defender eventualmente as suas conquistas? 
Provavelmente nenhuma, mas o que é certo é 
que as confissões do astuto estadista confirmam 
que lucta com embaraços para a realisação das 
encorporações, e condemnam aquelle seu cele- 
bre principio — «a força vence o direito, e a 
Allemanha não pode constituir-se senão pelo 
ferro e pelo sangue» — principio que tem sido 
a inspiração de toda a suã politica desde que 
subiu ao poder. O futuro, e não muito remoto, 
mostrará bem o que é a unificação da Allema- 
nha pelo processo do conde de Bismark. 
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PARTE OFFICIAL 


iymopre da parte oMlcial dc Dimrio ds 
Eleboa nR.*' 198 So BS de setembro 


MINISTERIO DO BEIVO 


Offício do snr. presidente do conselho de saude 
ao snr. ministro do reino, participando-lhe que não 
havia caso algum suspeito de cholera na capital. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E DB JUSTIÇA 
Despachos por decretos de 27 de agosto findo 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Venda, nos dias 22, 24 e 26 de outubro de fóros 
impostos a propriedades situadas no districto de 
Braga. | 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA K ULTRAMAR 


Despachos para o quadro da armada, 

— Ditos para o ultramar. 

— Decretos regulando as gratificações que de- 
vem ser pagas aos guardas das alfandegas da pro- 
vincia de Cabo Verde, quando se empregarem no 
serviço de saude a bordo dus navios em quarentena 
ou no lazareto. 


MINISTERIO DAB OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Mappa indicando o numero medio de operarios 
empregados diariamente nas estradas e outras obras 
publicas no reino,uo mez de dezembro do anno findo 
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cura, uma touca na cabeça e o pescoço coberto 
por um pequeno lenço quadrado; não se viam 
os cabellos, ou porque a touca os encobrisse ou 
porque os t vesse cortado. 

O fidalgo vestia uma sobrecasaca de panno 
preto abotoada até debaixo da barba e cobria 
um chapéu,cujas abas largas disfarçavam qua- 
si completamente as suas feições. 

Lenora parece forte e resoluta, ainda que 
deixa o lugar do seu nascimento e se separa 
para sempre do que amou desde a infancia— 
d'aquellas arvores seculares de espessa folha- 
gem, á sombra das quaes o primeiro senti- 
mento de amor se tinha despertado no seu co- 
ração enternecido — d'aquella catalpa tão que- 
rida, ao pé da qual a timida confissão de Gus- 
tavo veio impressionar seus ouvidos como uma 
palavra do céu... Sim, ella é forte e corajosa, 
ainda que este solemne adeus enchesse sua al- 
ma de amargatristeza. Deve consolar seu pai, 
que sofre. 

O pai e a filha dirigem-se a passos lentos 
para o casal, onde entram para despedir-se do 
caseiro e de sua mulher. Esta estava só com a 
criada. 

— Tia Beth, — disse o fidalgo em tom 
tranquillo e benevolo—vimos dizer-lhe adeus. 

A caseira, com o” coração dolorosamente 
anciado, contemplou um instante os dous via- 
jantes, notou com vizivel espanto os seus tra- 
ges, e, levando.o avantal aos olhos, sahiu aos 
gemidos pela porta. 

A criada pousou a cabeça no peitoril da ja- 
nella e começou a soluçar muito alto, apesar de 
todos os esforços de Lenora, que della se apro- 
ximára para a consolar. 

Dentro em pouco apparece a caseira com 
seu marido, que fôra chamar á granja. 

— Ah ! sempre é verdade, senhor ?— disse 
o caseiro com voz suffocada — Retira-se do 
Grinselhof?. . E talvez nunca mais nos torna- 


! 
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REGOA 3 DE SETEMBRO— (Do nos- 
go correspondente) — O tempo chuvoso que 
tem feito e o aspecto de grande inverno que 
nos ameaçava, dava já grandes cuidados e 
com rasão. Iquivaleria isso à perda da no- 
vidade, porque n'este caso só serviriam al- 
guns vinhos de melhores sitios para o con- 
sumo das tabernas do paiz, e todo o mais 
para ser reduzido a aguardente, para evitar 
que apodrecesse no estado de verde. E effe- 
ctivamente assim principiava já a acontecer, 
urgindo recolhel-o para não ficar tudo na 
vinha. O tempo, porém, apresenta-se hoje 
melhor, e oxalá que continue de bom sol até 
à vindima, para poder haver alguma escolha 
nos vinhos mais finos e dar-se-lhes diversa ap- 
plicação da que deixamos dita. Não nos lembra 
de novidade tão pouco auspiciosa pelo re- 
ceio de que as chuvas venham prejudical-a 
horrivelmente, em rasão do serem tardias 
as vindimas pelo atraso em que se acha o fru- 
cto. Desgraçadamente assim póde vir a acon- 
tecer, á 

Fazemos votos sinceros para que o tem- 
po siga optimo, unica cousa que póde suavi- 
sar o mal-estar da lavoura vinicola. 

As noticias de todos os pontos vinhatei- 
ros do paiz reduzem-se a continuadas quei- 
xas, já pela pouca quantidade que se espera, 
já pelo receio da má qualidade; confirmam o 
mesmo as noticias vindas do reino visinho, ao 
menos das localidades com quem mantemos 
mais correspondencia. 

Já lêmos ha tempos que na Beira o vi- 
nho que se tem podido conservar, obtinha o 
preço de 335000 reis, o que não deve admi- 
rar em vista do que está acontecendo para 08 
altos d'esta provincia, Chaves, Valpassos etc. 
onde se vende o almude por 15600 a 25000 
reis, que quer dizer mais de 405000 a pipa, 
tendo regulado a principio por 600 e 700 rs. 
o almude ou 203000 a pipa! Emtvirtude d'is- 
to não pode vir agora a aguardente d'aquel- 
les sitios, que forneciam grandes quantida- 
des para aqui e de muito boa qualidade. Tu- 
do isto dá lugar a que obtenham maior pre- 
ço os vinhos da novidade proxima passada 
e muito maior os dos annos anteriores, quando 
a verdade levaro desengano aos compradores. 
E' a regra das compensações. 

A aguardente tem regulado pelos preços 
de 1315 a 1335 rs., e dizem que por encom- 
menda já tem sido vendida a 1353, variando 
conforme as procedencias. 

Não duvidamos que a aguardente fina 
attinja os preços de 1445 a 1505 havendo 
algum vinho em que se gaste, por não haver 
depositos d'aquelle genero, em consequencia 
dese ter vendido á maneira que se ia fabri- 


icando. 


Ainda não sabemos de compras de vinhos 
da pendente novidade, a não ser de muitas 
quintas compradas por annos, o que se póde 


attribuir à incerteza do que virãa ser a sua 


qualidade, pelas rasões que deixamos expen- 
didas. 

Na noute de gabbado para domingo 26, 
na proxima freguezia de Godim, no sitio do 
Salgueiral, foi assassinado o snr. Joaquim 
Maria Lopes, regedor da mesma freguezia, ao 
sabir de uma casa da sua amisade. 


Foi uma morte barbara e cobarde, porque 
de traz da parede de uma vinha sahiu o tiro 
que foi dirigido à victima, e de talforma pre- 
venido que a morte foi instantanea. À espe- 
ra feita pelo malvado, mostra ter havido in- 
tenção deliberada e perfeito sangue frio, e 
por consequencia uma grande perversidade. 
Segundo informações de quem assistiu ao auto 
de corpo de delicto e á autopsia feita pelo in- 
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com os olhos fitos no chão. Do repente disse ao 


fidalgo em tom resoluto : 


— Peço-lhe, senhor, que me permitta di- 


zer-lhe algumas palavras... ao senhor sómen- 


te... 
O snr. de Vlicrhecke seguiu-o para 0 quar- 


to proximo. O caseiro fechou as portas e disse, 


hesitando : 


— Senhor, eu não me atrevo a dizer-lhe o 


meu pedido. .. Perdoa-me, se elle lhe desagra- 
dar? 


— Falle com franqueza, meu amigo —res- 
pondeu o fidalgo com affavel sorriso. 

— Aqui está, senhor, — balbuciou o lavra- 
dor commovido — tudo o que tenho ganho... 
ao senhor o devo... Quando me casei com 
Beth, nada possuiamos, e, portanto, pela sua 
bondade foi-nos concedido este casal por uma 
pequena renda. Com a graça de Deus e com 
a sua protecção, caminhamos para diante. E o 
senhor, pelo contrário, o senhor, nosso bemfei- 
tor, éinfeliz; vai vagar ao acaso sabe Deus pa- 
ra onde. . . talvez soffra miseria e privações ! 
Isto não deve ser; eu accusaria a mim mesmo 
toda a minha vida e nunca me havia de conso- 
lar !. . Senhor, tudo o que possuo estã ássuas 
ordens. . » 

O snr. de Vlierbecke apertou com trémula 
mão a do caseiro e disse commovido : 

— Vocemecê é um homem honrado ! Sou 
feliz por o ter protegido, porém renuncie ao seu 
intento, meu amigo; guarde o que ganhou con 
o suor do seu rosto. Não se afílija por nossa 
causa: como auxilio de Deus, acharemos uma 
vida supportavel... 

— Oh! senhor, — disse o caseiro com voz 
supplicante c de mãos postas — não recuse o 
pequeno auxilio que lhe oficreço ! 

Abriu um armario e mostrou um pequeno 
monte de dinheiro. 

— Vê? — disse elle — Ainda não é a cen- 


telligentissimo medico-cirurgico José Rodri- 
gues Barbosa, e que percorreu os sitios onde 
se acoutára o assassino para a salvo commet- 
ter tão nefando crime, causa horror a qualida- 
de do carregamento da arma, que se averiguou 
ser bastante para matar mais do uma pessoa; 
chegando-se tambem ao convencimento de que 
ao matador não eram desconhecidos aquelles 
terrenos,por se deixar vêr que tudo féra bem 
calculado por elle. 

As authoridades teem cumprido o seu de- 
ver, e pelo que nos dizem o snr. delegado do 
procurador regio tem sido incansavel. Tem- 
se querido indigitar alguem como author do 


attentado, mas por ora crêmos que nada ha - 


que prove o que se diz, nem os motivos que 
se querem dar para tal catastrophe. 
Deixemos obrar a justiça para vêr se 


póde chegar-se á verdade, tanto quanto pó- 
taes—de noutee sem teste- 


de ser em casos 
munhas. 

Queira Deus que não váalguem padecer 
innocentemente, e é em evitar isto que louva- 
remos sempre a cordura da authoridade, dese- 
jando comtudo queella não afrouxe da acti- 
vidade e zelo que deve empregar, a querer 
cumprir com oseudever. | 
"Temos ouvido lamentar não ter a autho- 
ridade, logo que chegou ao sitio do assassina- 
to, procedido a um cerco conveniente, que 


do lembra em occasiões tão graves e por is- 
so é desculpavel qualquer esquecimento. 
Fallamos assim por estarmos convencidos da 
actividade e bons desejos da authoridaderes- 
pectiva, que nada poupará para chegar á 
averiguação da verdade, sem actuar n'ella 
consideração alguma, gacado 

Sabemos agora que na freguezia de Lobri- 
gos, concelho de Santa Marthade Pennaguião, 
tambem fôra assassinado esta noute um ho- 
mem com um tiro de espingarda, ficando de 
tal maneira que causava horror vêl-o. 

O tiro despedaçou-lhe por tal fórma a ca- 
beça, que não poderia ser reconhecido senão 
houvesse a falta do morto e outros muitos in- 
dicios. Dizem que a causa d'este crime foram 
alguns cachos de uvas que o assassinado an- 
dava tirando em uma vinha! 

Parece incrivel que por tão ponca cousa se 
commetta tão grande attentado;antes nos que- 
remos inclinar a que fossem rixas antigas, por- 
que nos informam que o morto não era dos 
mais prudentes e socegados. 

E' para lamentar tanta desmoralisação. 
Mal acabavamos de escrever os promenores 
de um assassinato, outro se nos offereceu para 
noticiar! A educação dos povos deve mere- 
cer a maior attenção dos poderes publicos, 
porquesó ella póde regenerar os costumes. 

Sentimos que na distribuição das quantias 
para obras publicas,não fallasse o snr. minis- 
tro na ponte sobre o rio Douro, que andou em 
licitação no mez p. p. Pelo que se vê não está 
o nobre ministro convencido da importancia 
de talobra, do contrário seria uma das primei- 
ras que mandaria fazer, ou augmentaria o 
subsidio de 80 contos que foi votado. E'uma 
grande desgraça que os snrs, ministros não 
façam viagens pelas provincias, para averi- 
guarem do que se carece.Mas para aqui não ha 
commodidades, e o caminho de ferro chega só 
até ao Porto. Uma obra da maior urgencia e 
importancia, como é a ponte sobre o rio Dou- 
ro, é esquecida e abandonada! Nada mais di- 
remos a tal respeito porque esperamos ainda, 
que o snr. ministro remediará semelhante es- 
quecimento. 

Lêmos em uma correspondencia desta 
villa, para um jornal d'essa cidade, que um 
cavalheiro d'esta localidade residente ahi jman- 
dava concluir a obra das celebres casas dos 
pobres, de que fallamos na nossa anterior 
correspondencia. Oxalá que esta providencia 
se verificasse para acabar tamanha vergonha. 


toda a instancia seria inutil. Saihamos d'aqui! 

— Porém, senhor, — exclamou o caseiro 
com desespêro — onde vai então? Pelo amor 
de Deus, diga-m'o! | 

-— E'-me impossivel! — respondeu o snr. 
de Vlierbecke — Nem eu mesmo sei... É, ain- 
da que o soubesse, a prudencia exigia que o 
occultasse. 

Apenas pronunciára estas palavras, entrou 
para o outro quarto. Encontrou todos e sua fi- 
lha banhada em lagrimas. Esta lançou-se nos 
braços da caseira, em quanto que a criada,cho- 
rosa, beijava a mão da donzella, 

O fidalgo comprehendeu que era preciso 
pôr fim a esta triste scena. Disse a sua filha 
algumas palavras impressas de uma energia 
varonil, com as quaes Lenora pareceu sahir de 
um lugubre sonho. 

Houve ainda febris apertos de mão, tro- 
cou-se o ultimo beijo de despedida, depois do 
quê o paie a filha, pegando nos pequenos pa- 
cotes, transpunham a porta do Grinselhof e en- 
travam na charneca. 

O snr. de Vlierbecke tinha seguido o cami- 
nho que atravessava a charneca até a uma al- 
tura, além da qual um espesso bosque de pi- 
nheiros encobria o horisonte, sem dizer pala- 
vra. Sabia que logo que entrassem n'esse bos- 
que perderia de vista o Grinselhof. | 

Parou e voltou-se lentamente. Contemplou 


|talvez produzissealgumresultado. Mas nem tu- . 


ainda uma vez aquelle lugar,berço dos seus an- | 


tepassados e seu. 

O que se passava n aquelle instante em sua 
alma devia ser dilacerante, porque Lenora es- 
tremeceu ao ver a alteração de sua physiono- 
mia; comtudo, não teve forças para perturbar 
aquelle solemne adeus. ” 

Por ultimo, duas grossas lagrimas rolaram 
pelas faces do fidalgo. Então Lenora saltou- 
lhe ao pescoço,enxugando-lhe as lagrimas com 
beijos, eo levou pela mão, dirigindo-lhe mil 


remos a ver! tesima parte do que me fez ! Permitta que im-'palavras consoladoras. 


O guarda campestre estava de pé a uma abriu-se; duas pessoas appareceram sobre o 


que aquelle cuja lembrança e imagem occu- 
meza, fazendo as vezes de pregoeiro; o tabel- lumiar: um homem já avançado em idade e 


Pava seu coração pensava sempre nella e ge- 
Mia na sua ausencia. 

Como setodas as desgraças que podiam di-|do o snr. de Vlierbecke foi colocar-se perto queno pacote na mão e pareciam promptos pa- 
erar o coração do fidalgo devessem acabru- !da meza dos lanços. ra viajarera, Era dificil, debaixo d'aguelles 
Nhal-o ao mesmo tempo, recebeu da ierica) A gua apparição causou geral movimento humildes trajes, reconhecer o snr. de Vlier- 
a noticia da morte de seu irmão. O infeliz! entre os espectadores; as cabeças se aproxi- becke e sua filha; e, todavia, eram elles! 


“ Succumbira a uma cruel doença de languidez 'maram; começou-se a cochichar; admiravam 'Lenora tinha um vestido de chita de côr es- 


laç 


lião dava o preço a um bello armario, quan- uma senhora. Levava cada um d'elles um pe-. 


— Vamos, boa tia Beth — disse o fidalgo, |plore a sua generosidade. .. Tome esse dinhoi-| 
tomando a mão da caseira. — Não chore por ro; se elle podêr poupar um só sofirimento, , 
isso... Bem vê que supportamos a nossa sorte agradecerei a Deus todos os dias da minha, 
com resignação ! vida! 

A pobre mulher levantou a cabeça, lançou | Lagrimas de enternecimento banharam 08, 
"ainda um olhar sobre os vestuarios dos seus olhos do fidalgo, que com voz alterada respon-, 
' antigos amos e continuou a chorar. deu: , 
| Havia um instante que o caseiro reflectia, | — Obrigado, meu amigo; devo recusar; 


Em pouco tempo desappareceram pela tor- 
tuosa avenida, que se perdia, serpcando, nas 
sombrias profundezas do bosque. 


(Contissia) 


RE RE PRE SERES is 
Mas, por ora, não vêmos indício de tão gran- 
de serviço publico, nem temos esperanças de 
o vêr realisado por tal fórma. E mM 

E' por isto que tornamos a lembrar dal) ma 
camara, intervenha de algum modo, como in- 
dicamos nanossa ultima correspondencia; ou 
ao menos—em attenção á moralidade publica 
— mande tapar os portaes de taes paredes. 

Queira Deus n'aquellas ruinas não acon- 
tecam alguns crimes, ou d'alli não partam al- 
guns ruins attentados; porque, se por mfelici- 
dade algumas desgraças tivessem lugar,gran- 
de responsabilidade pertenceria a quem tem 
descurado do seu dever official ou moral. Com 
tempo pedimos providencias. 

Sabemos agora mesmo que hoje fôram cer- 
cadas algumas casas da freguezia de Godim, 
procurando-se certas pessoas; tudo em conse- 
quencia do assassinato do snr. Joaquim Maria 
Lopes; mas que não houvera prisão nenhuma. 
Não publicamos nomes nem consignaremos 
tudo o que se diz, porqueachamos intempesti- 
vo aventar juizos que podem vir a ficar des- 

“mentidos. . 

Deus illumine este mysterio,se ainda o é, 
para que o verdadeiro culpado pague o crime 
que commetteu, e não padeçam os innocentes. 

Parte o correio e nada mais podemos di- 
zer. 

DESISTI PESE PO ES E TT 
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NOTICIARIO 


granco Luzitano.— Na secção dos 
communicados. reproduzimos, a pedido, um 
artigo publicado no «Jornal do Commercio» 
de Lisboa de 2 do corrente, relativo à ques- 
tão dos dissidentes do Banco Luzitano. 

Sentimos deveras que a direcção não seja 
a propria a fazer terminar esta desagradava!l 
pendencia, antes pelo contrario procure pro- 
longal-a, talvez por um mal entendido ca- 
pricho. 

E” de esperar que a direeção reconhecen- 
do que acima de tudo está o interesse e a 
consolidação do credito do estabelecimento 
que administra, ponha de parte esse mal en- 
tendido capricho e concorra para que termit- 
nem as queixas que constantemente lhe di- 
rigem os dissidentes, lo% | 

Agencia do Brazilian and Por- 
duguese IBBank.-—Como dissemos no nos- 
so jornal de 2 do corrente, cessaram em 31 
de agosto ultimo as operações da agencia 
resta cidade do Brazilian and Portuguese 
Bank. A ana 
A caixa filial do Banco de Portugal ficou 
encarregada das transacções da mesma agen- 
cia n'esta cidade; e em Lisboa o Banco de 
Portugal, 

academia Polyteechnica. — Pelo 
smr. director interino da Academia Polyte- 
chnica açabam de ser mandados publicar edi- 
taes contendo as instrueções relativas 4 ma- 
tricula dos estudantes que pretendam seguir 
algum dos cursos d'aquelle estabelecimento. 

A matricula principiará no dia 1.º de outu- 
bro c findará no dia 15. 

A sessão solemne da abertura da: acade- 
mia e distribuição dos premios terá lugar no 
1.º do referido mez. | | 

Productos paraa exposição de 
pariz. —Na proxima exposição universal 
de Pariz, o 3.º bairro d'esta cidade far-se- 
ha representar, além de productos de diffe- 
rentes industrias, com uma collecção de so- 
los e sub-solos, proprios. para produzir tri- 
go, milho, centeio, vinho, plantas cearenses 
e pratenses, e ainda com duas qualidades de 
granito, uma propria para obras de cantaria, 
outra adequada para outros usos. 

Junta de revisão. —Na sessão da 
junta de revisão que hontem teve lugar, fo- 
ram inspeccionados 33 mancebos. | 

Ficaram apurados 2 para a marinha e 19) 
para o exercito. Destes remiram-se 7, 

Communicação da cidade com 
a mova alfandega. — Reuniu-se ultima- 
mente a commissão encarregada do plano ge- 
ral dos melhoramentos da cidade, para tractar 
de dar execução 4 portaria do ministerio das 
obras publicas de 24 d> agosto ultimo,na qua! 
é determinado á mesma commissão que pro- 
ceda com urgencia ao estudo da melhor com- 
municação que haja a estabelecer entre ano 
wa alfandega e a cidade, podendo requisitar 
o pessoal que julgar necessario para a auxiliar 
neste encargo. | 

A commissão, segundo nos consta, pedin 
jáao governo o pessoal eos meios necessa- 
rios para dar principio ao estudo d'este melho- 
ramento, que não só se torna vantajoso para o 
publico, mas concorre para aformoscar o as- 
pecto da cidade. | 

Fallecimento. —Falleceu e tem hoje 
os officios de sepultura na igreja da Trindade 
a snr.* D. Delphina Julieta Ferreira Baltar, 
irmã dos nóssos amigos os sars. Antonio e 
Henrique Ferreira Baltar. 

— Succumbiu na florescente idade de 23 an- 
nos aos estragos dé uma tysica pulmonar, de 
que padecia ha mezes, é a que nem os esfor- 
ços da medicina nem a carinhosa solicitude 
“de suafamilia pôde atalhar os funestos effei- 


Damos aos irmãos da finada senhora os 
pezames pelo irreparavel golpe que nos seus 
afectos acabam de experimentar. | 

“ Companhia Mineira. —A commis- 
“são installadora da Companhia Portugreza 
“de Mineração convidou os illm.º snvs/Neveu 
“Cabral e Augusto de Vasconcellos, distinctos 
engenheiros inspectores, para que dessem a 
sua opinião respeito á riqueza c lavra das 
“minas de estanho sitas em Ratgalhoso e Por- 
tella da Gaiva. ia 

Consta que estes snrs. breve apresenta- 
rão o resultado das investigações que fizeram 
nas minas d'onde chegaram hontem. 

Leonor. —E'o titulo de um poema bra- 
gileiro em oito cantos, ha poncos dias publica. 
do.... não dizemos bem — sabido de prelo 
portugnez para regiões brazileiras. À edição, 
tirante raros exemplares que cá ficaram, vai 
“aestas horas caminho de Pernambuco, d'onde 
é natural o poeta, o snr. J. A. de Almeida Cu- 
nha,sobrinho dos snrs. Porto, proprietarios 
brazileiros residentes n'esta cidade. 

Não é esta secção da nossa folha lugar ac: 
ecommodado para miuda analyse de um poe- 
ma, nem essá analyso poderia interessar on- 
de não é facil alcançar conhecimento delle. 
Todavia, como o seu author teve por bem mi- 
mosear-nos com um exemplar, campre-nos, 
agradecendo a offerta, dizer ao mesmo tem- 
po, mais ou menos brevemente, o que do livro 
pensamos. 
«Leonor» éum poema pela mesma razão 


tdo corrente. 


inimigo pela quasi completa immersão do 


mediocre e até mau; tem verdadeiras bellezas, 
mas tambem abunda em defeitos. Não exem- 
plificaremos estes nem aquellas,porque nos le- 
varia isso muito fóra dos limites de uma «no- 


ticiav. O que dizemos redundá mais em cre-;resa não póde navegar senão por meio do|sinhos. 


ditos do que em desabono do author, porque 
verdadeiras bellezas n uma estrêa fazem escu- 
sar notaveis desares. 

Dirigindo-se ag publico, o poeta (notem 
que é já a segunda vez que lhe chamamos poe- 
ta) appella para oscriticose ri dos invejosos, 
dos «decepadores de cabeças quando uma ca- 
beça tenta erguer-se». Não nos temos por 
criticos, mas tambem, declarando que temos 
por miseravelmente ignobil a inveja que quer 
deslustrar o que é bom, fica evidento que fal- 
lamos desafogádos de paixão ruim, aceusando 
de defeitos a «Leonor». 

Quando fallamos em defeitos não nos re- 
ferimos a versos duros, frouxos ou mal me- 
didos. A critica deve descontentar-se com 1s- 
so em composição breve, mas não em largo 
poema em que é boa a grande maioria dos 
versos. O maximo defeito do livro é ter bas- 
tantes paginas em que a poesia rasteja tan- 
to pelo trivial que não é possivel encobrir a 
trivialidade com a qualificação de simplici- 
dade. 

E” pobre em descriptivo, e não tem tanta 
côr local como o author imagina. Com leves 
modificações o poema brazileiro transformar- 
se-la em poema portuguez. 

Mas fez bem em publical-o. O limbo para 
tantas paginas ricas de poesia e de sentimento 
seria uma abdicação injustificavel. Versos co- 
mo os que abrem e os que cerram o canto se- 
gundo, como os da quarta parte do canto quin- 
to, como os da maior parte do sexto, e como 
muitos outros em que o author se patenteia 
poeta, não são para esconder-se de ninguem. 

Retrato do Senhor D. Pedro 
HW. —Tendoo snr. Alberto Nunes, retratis- 
ta d'esta cidade, concluido o retrato do Se- 
nhor D. Pedro IV, que lhe fôra encommenda- 
do paraa Associação Commercial Portuense, 
e desejando que do seu merecimento avalias- 
sem todas as pessoas, pediu à exc.”* camara 
licença para o expor em uma das salas dos 
paços do concelho. À exc.”* camara annuiu 
e oretrato já alli se acha para ser examinado 
por quem quizer. 

À exposição dura até sexta-feira. 

"Caminho de ferro da Regoa. — 
Dissemos ha dias que os trabalhos graphicos 
da 1.º secção da variante do caminho de ferro 
da Regoa deviam em breve tempo ficar con- 
olúidos. Sabemos hoje que já o estão e que 
agora se trabalha n'elles com grande activida- 
de para ultimar o que só pode ser feitoem ga- 
binete. 

Esta secção é limitada entre o Porto e o si- 
tio de Sobreira, n'uma extensão de 26 kilome- 
tros aproximadamente. 

Estações telegraphicas. —As es- 
tações telegraphicas de Caminha e Mirandel- 
a, cujo serviço cra de dia completo, pas- 
saram desdeo 1.º do corrente a ser de servi- 
ço limitado. 

pespachos. — Por decretos de 27 de 
agosto findo tiveram logar 03 seguintes despa- 
chos: 

Bacharel Bernardo Jozé Pereira Leite, juiz da 
relação do Porto—declarado nos termos de receber a 
terça parte mais do seu ordenado. 

Bacharel Manoel de Meily Castro e Abreu, juiz 
de direito da comarca de Vouzella—aposentado com 
o ordenado por inteiro de 6003000 réis. 

Bacharel João Abel Correia Martins, juiz de di- 
reito da comarca de Armamar, de 2.2 classe —trans- 
ferido para identico logar na comarca de Vouzella 

- Bacharel Diogo Leite de Castro Pinto Castello 
Branco, juiz de direito de 3. classe servindo na co- 
marca de Mogadouro—promovido a juiz de 2.º elas- 
so, e nomeado para o logar de juiz de direito da co- 
marea de Armamar. 

Bacharel José Maria de Lemos Almeida Valen 
te, delegado do procurador regio na comarca de Oli- 
veira de Azemeis—nomeado para o lugar de juiz de 
direito da comarca do Magadouro, de 3.º classe. 

Joaquim-Gomes de Figueiredo — nomeado para 
o officio de contador e distribuidor do juizo de direi- 
to da comarca da Guarda. 

Joaquim Luiz de Figueiredo —demittido de es- 
erivão e tibellão do juizo de direito da comarca de 
Armamar. 

aArrematações. —No dia 22 de outu- 
bro proximo ha-de ter lugar no governo ei- 
vil deBraga a arrematação de alguns foros 
impostos em propriedades situadas na fregue- 
zia de Meire de Tibães, avaliados em reis 
9090591). À 

Para o dia 24 do mesmo mez, está an- 
nunciada a arrematação, perante o dito go- 
verno civil, de foros impostos em propriedades 
situadas nas freguezias de S. Matheus de Oli- 
veira e S. Thiago da Carreira, no concelho de 
Villa Nova de Famalicão, avaliados em reis 
1245130. 

E no dia 26 ha-de ter lugar, perante o ci- 
tado governo civil, a arrematação de foros 
impostos em propriedades das freguezias de 
Landim, S. Salvador de Bentee Santa Ma- 
rinha de Louzada, no concelho de Villa-No- 
va de Famalição, avaliados em 325403 reis. 

Eoteria da misericordia de 
Lisboa. —Publicou-se o plano para a 8.º 
extracção do anno de 1366-1867, que ha-de 
tar lugar no dia 15 do corrente. 

O seu capital será de 19:1255000 reis, 
formado de 4:250 bilhetes a 45500 reis ca- 
da um. Haverá 1:212 premios e 3:038 bran- 
cos. 


Os premios são os seguintes: 1 de 6:0004 
—Y de 1:00058=1 de 5005—1 de-4005 —2 
de 2005 --8 de 1005-—12 de 305—15 do 205 
— HITO de 684 -c 1 de 505 ao numero que 
se extrahir depois de tirados os mais pre- 
mios. 

“A venda dos bilhetes principia no dia 6 

Congresso medico de Madrid. 
— Segundo diz a «Correspondencia de Hespa- 


Inha» de 31 de agosto findo, tinha chegado ajlo, 
e menos ao cura secular, que lhe assiste, e pa- 
ra os frades 10035000 réis, tem 25 visinhos e| nºs, casada, na rua das Taipas, sepultada no Re- 
muitas e boas trutas no rio Torto, e viboras no|Pº 

A industria na guerra. — Reco-| monte. Aqui possue Manoel da Rocha 
nhecida a vulnerabilidade dos navios couraça-|telum antiquissimo morgado, que foi grande, 
dos, que apresentamum grande alvo aos proje-)9 qual institum o arcebispo D. João Egas ou 
etis de 500 libras, e aos ainda maiores que se Viegas, da familia de Portocarreiro em um seu | do 
estão ensaiando, entenderam os americanos |irmão: tem-se atenuado por fazerem de muitas 
elterras d'elle prasos favoraveis. . 


Madrid, onde ia tomar parte no congresso 
medico que alli ha-de ter lugar por estes dias, 
o sor. Lino de Macedo, medico portuguez. 


que o mais seguro era imaginar um navio qu 
não apresentasse alvo aos tiros e que podesse 


ofender sem ser offendido. Para isso construi-|reiro mór, a c 
ram um ultimamente, -que produzirá nova/O vigario 405000 réis, tem 25 visinhos. 


revolução nos já maravilhosos armamentos 
maritimos. 


E' um monitor ou bateria fluctuante, que, | Theodomiro, e pouco depois a deu a S. Mar- 
além de estar coberta pelas folhas de ferro |ti 
e capellão mór de sua casa, que aqui obrou pa-| rua de Santo Ildefonso, com Alexandrina de Jesus 
ra residencia sua um convento de monges | 15 annos, na travessa do Bolhão. 


bentos, e foi este o primeiro desta ordem, que 


mais fortes que setem empregado até agora, 
tem de particular o estar a salvo do fogo 


de aguanão offereça os inconvenientes nem.o 

perigo do uma 

submarinho. 
E' claro queuma embarcação d'esta natú- 


vapor, e o «Miantanamoh» (que assim se 
chama o novo navio) tem duas machinas, que 
consomem tanto carvão que, para uma nave- 
gação larga, tem de ir acompanhado de uma 
ou mais embarcações que lhe levem tudo 
aquillo de que possa carecer. O seu navegar é 
lento; não chega a ter meia velocidade dos 
navios couraçados. 

Comtudo, atravessou o Oceano, desde os 
Estados Unidosaté ao porto inglezde Sheernes, 
com uma viagem feliz, e apresentando-se em 
perfeito estado, assim como a tripulação. Por- 
tanto, em caso de necessidade, póde levar a 
qualquer ponto da terra os terrores da sua irre- 
sistivel artilheria. 

Ficam, pois, reduzidas á4 impotencia as 
numerosas e custosas esquadras actuaes. De 
ora ávante a guerra será um negocio de indus- 
tria o a industria exercerá uma influencia 
decisiva na guerra. 

Um morcego dilettante. —Pariz é 
a cidade das maravilhas. Até assistem às re- 
presentações da Opera... osmorcegos! Se- 
não nos acreditam, recorram á «Presse», folha 
d'aquella capital, que conta o seguinto facto: 

«Um morcego do genero melomano quiz 
ter hontem o prazer de assistir à uma repre- 
sentação da Opera. Representava-se a «Afri- 
cana» eo cheiroptero já conhecia provavel- 
mente esta obra prima, porque fez a sua en- 
trada como verdadeiro «dilettante» no momen- 


rarefacção de ar em um antro rado, que DE de | 
ossa Senhora da Parada, | 


“Tem bom, e até optimo, mas tambem tem binadas de modo que-esta habitação debaixo bispado de Mondonhedo, levando uma reli- 


quiado Santo, que conservam agora; é prio- 
os arcebispos, rende 
2005000 réis com | 
sua-annexa no Couto de Tibães,e tem 50 vi- 
Aqui ha muita herva bicha ou aristo- 
loquia. 

Santa Maria de Palmeira, vigararia do 
cabido,que rende 4005000 réis e mais-de 1005 
réis para o vigario, tem 310 visinhos. Foi 
couto de el-rei emquanto o não trocaram com 
os arcebispos pela rua nova de Lisboa, que es- 
tes lá tinham. ã 

S. Lourenço de Navarra, vigararia anne- 
xa á abbadia de Crespos, tem 55 visinhos. 

S. Paio de Pousada, vigararia da mitra, 
rende 1005000 réis, e para o mosteiro de Po- 
polo os dizimos, que importam 2005000 réis, 
tem 210 visinhos. Aqui está acasa e quinta 
da Cerveira, solar d'esta familia, que tem por 
armas um campo de prata duas cervas de pur- 
pura passantes e uma bordadura cheia dees- 
cudinhos das armas do nosso reino, e por tim- 
bre umadas cervas. 

Santa Eulalia de Crespos, abbadia da mi- 
tra, que rende com a annexa de Navarra mil 
cruzados, tem 90 visinhos. Aqui está a torre 
e casa do Enxido, de que foi senhor Francisco 
Alvarez Brochado, é solar antigo, mas não se 
sabe de que família. 

Santa Lucriça, que dizem ser corrupto de 
Lucrecia, mas a mim me parece ser Leocrícia, 
aquella virgem e martyr, natural de Cordova, 
discipula de Santo Enlogio Sacerdote, que 
sendo moura de nação e occultamente christã, 
descobrindo-se sua fé, foi por ella degolada à 
15 de março, é vigararia unida a uma cone- 


S. Fructuoso aos religiosos da Piedade, que 
até alli era parochia, c para maior quietação | Car 
dos frades deixou deo ser. 


tas de Santo Agostinho do convento do Popu- 


rade S. Martinho, bispo de Turon, por el-rei do £ 


to em que se levantava o panno para se re-/zia, rende 1005000 réis, e para o vigario 505 
presentar o 4.º acto. Emquanto a scena este-|Téis. 
ve occupada pelas massas de dançarinos e co-| Santa Maria de Adaúfe, a quem olivro da 
vistas, o mamifero voava das frizas para o lus-| ordem de Christo chama Dadufe, foi mosteiro 
tro é d'este para aquellas. Mas, quando a sce-|de frades bentos, fundado e dotado ampla- 
na ficou desembaraçada, e Selika e Vasco da|-mente pelós annos de mil e setenta e tan- 
(Sama se achavam sós um em frente dooutro, |tos, por D. Nuno Odoris e sua mulher D.Ado- 
o morcego aproximou-se tanto do tenor é da/zinna Viscoy, que se entende ser da familia 
prima dona, que nem um nem o outro ousa- | dos Sousas, pelo que se colhe dos letreiros das 
vam principiar fo seu grande duo. sepulturas antigas, que alli estão. Sagrou a 
Logo que Maria Sass, com osolhos conti- |igreja o arcebispo D. Pedro; nunca foi mos- 
nuamente fitos no morcego para não perder |teiro duples, n'elle permaneceram os religio- 
nenhuma das evoluções do noitibó, o via ajsos mais de 360 annos, até que o arcebispo 
pouca distancia, perdia subitamente a nota e|D. Fernando da Guerra em 2 de agosto de 
aproximava-se do lugar do regente da orches-| 1452 o reduziu a igreja secular de sua apre- 
tra, como para implorar o seu socvorro. Os|sentação in solidum, eo primeiro que poz 
espectadores riam a bom rir, sobretudo quan-|n'ella foi João de Barros, clerigo de ordens 
do viam o baritono Naudin tanto ou-mais atra- | menores, mas no tempo de el-rei D. Manoel se 
palhado que a dama Sass, metteu no rol das commendas, que pediu a 
O regente da orchestra teve, porém, uma |Sua Santidade, e elle Ih'a concedeu, é da 
feliz inspiração ; fez voltejar no ar a batúta e |ordem de Christo, reitoria do ordinario, que 
o animalejo fugiu então para dentro dos bas-| rende 120000 réis, e para o commendador 
tidores. com a annexa de Paço em Regalados e sabi- 
— Vinte francos de recompensa a quem | dos importam tres mil e quinhentos crazados, 
agarrar o morcego !—disse o emprezario. anda nos condes de Athouguia. Tem esta fre- 
Um instante depois o animal era perse-|guezia 130 visinhos. D'aqui era natural uma 
gujdo sem descanço, é entretanto o tenor e mulher chamada Ines, que sendo de 97 an- 
a dama acabaram o seu duo, que foi muito ap-| fios, tinha vivos 109 filhos, netose bisnetos, 
plaudido. e conheceu quasi quatrocentos no decurso de 
No principio do 5.º acto tornou a appare- alguns tempos, que viveu mais. 
cer o morcego, mas um dos machinistas que,  S. Miguel de Gualtar, vigararia annexa 
tinha preparado uma armadilha, apanhou-o ao arcediago de Braga, rende-lhe 2003000 
como auxilio de uma linha presa a umanzol, réis, e 603000 réis para o vigario, tem cem 
onde tinha sido posto um insecto para engo- visinhos. 
dar o importuno noitibó.» S. Pedro Déste, abbadia da mitra, que 
Varias noticias. —O «International», rende com a sua annexa do Salvador de Pe- 
de Londres, noticia um assassinato horrivel, dralva 3008000 réis, tem 80 visinhos. 
commettido em Birmingham. Um machinista ' S. Mamede Déste, vigarariado thesourei- 
do café-cantante de Birmingham, tendo tido ro-mór, que lhe rende 1003000 réis, e para o 
uma questão com sua mulher, perseguiu-a vigario 505000 réis, tem 66 visinhos. 
até à scena do theatrinho que alliha e de- S. Vaya de 'Tonois, vigararia do Deão, 
golou-a mesmo à vista dos espectadores. que lhe rende 1005000 réis, e ao vigario 405 
— Diz-se que o vice-rei do Egypto man- réis, tem 50 visinhos. Aqui está em uma for- 
dará para a exposição universal de 1867, en- mosa capella, que fizeram devotos, o Bom 
tre outras maravilhas, as estatuas dos reis- Jesus do Monte, imagem milagrosa, não só 
pastores, no numero das quaes se cita a visitada de muita romagem, mas assistida de 
grande estatua de cedro, cuja antiguidade e 'ermitães e festejada com grandes despezas 
estylo attrahirão as attenções do mundo sa- pelos melhores da cidade. 
bio e dos archeologos. | Aigreja Nova feita das de Dadime Nu- 
—A fidelidade dos cães para com o ho-! gueiró, que eram duas pequenas parochias, 
mem é conhecida, porém ainda não havia cas uniu em uma o arcebispo inquisidor ge- 
noticia da que podem ter pelos tigres. No ral D. Verissimo de Alencastre, fica no meio 
jardinr botanico de Pariz vivia uma d'estas de ambas e por isso lhe chamam a Nova; é 
feras em companhia de um cão. O tigre vigararia que apresenta o vigario da Sé, ren- 
morreu ha poucos dias, e quando os guardas de 305000 réis e para o cabido, que leva os 
o tirarara da jaula para o levarem para o dizimos, 505000 réis; tem 60 visinhos. Em 
gabinete anatomico, o cão seguiu-os ululan- um monte, aonde está Nossa Senhora da Con: 
do tristemente. solação, se veem vestígios de fortificação an- 
—Parece negocio resolvido o appellar-se |tiga que dizem ser uma das com que os ro- 
para o suffragio universal nos districtos do| manos sitiaram Braga, quando a ganharam, 
noroeste do ducado de Schleswig, a fim de Santa Maria de Lamaçães, abbadia da mi- 
saber se os seus habitantes querem ser de-|tra, que rende 1005000 réis, tem 40 visinhos. 
finitivamente dinamarquezes ou. prussianos. Santiago de Fraião, vigararia do arcedia- 
— O principe herdeiro da Prussia vai fi-| go de Olivença ou de Santa Christina, que ren- 
xar a sua residencia no Hannover. de 305000 réis, e para o arcediago 605000 
Ú réis, tem 30 visinhos. 
(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza»,) 


——. 


ANTIGUIDADES : 
(Continia) 
PORTUGAL EM 1700 
A Registro parochial de 23 de 


agosto a 3 de setembro 
Freguezia da Sé 


Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 
do feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 


(Continuado do n.º 206) 


Santa Maria de Ferreiros, vigararia que 
foi dos padreé da companhia de Braga, agora 
da mitra, com 305000 réis por ametade dos 
fructos, que Ievava, rende ao todo 1008000 
réis; e para os padres 1205000 réis. Tem 120 | da; moradora na rua do Loureiro, sepultada no Re- 
ERA pare o vigario a dous em ou-| nc faso idéia 

Santo André de Gondisalve, vigararia an- eb ebisi 
nexa a S. Pedro de Maximinos, que apresenta 
o abbade, tem 30 visinhos. 

S. Jeronymo, vigararia da camara arce- 
bispal, tem 33 visinhos. Fundou-a o arcebispo 
D. Diogo de Sousa, quando deu o convento de 


Frequezia da Victoria 
Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 do 
feminio. 
CASAMENTOS 


2—Antonio de Souza, 50 annos, no quartel. do 
Carmo, com Quiteria Maria da Costa Ferreira, 47 
annos, na rua do Almada. 

»— Antonio Teixeira, 25 annos, no quartel do 
mo, com Clara Roza, 24 annos, na praça de San- 
Ita Thereza, 

S. João de Semelhe, vigararia dos eremi-| . |  >—Antonio Alves dos Santos, 30 annos, na rua 
da Liberdade, com Roza Margarida de Jesus, 29 an- 
nos, no campo dos Martyres da Patria, 
ÓBITOS 
2— Anna Emilia de Campos Figueiredo, 41 an- 


rende 305000 réis ao vigario, que é frade, 


uzo 


: Mais um menor, idem. 
Pimen- 


Freguezia de 8. Nicolau 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino, e 1 
feminino, 

CASAMENTOS 
2-—Manoel Rei Malho, 23 annos, na rua das 
Congostas, com Manoela Rei, 19 annos, idem. 


S. Miguel de Fróssos, vigararia do thesou- a) 
Não houve obitos. 


a quem rende 1005000 réis, e para 


Freguezia de Santo Ildefonso 


Baptisados 13, sendo 7 do sexo masculino e 6 
eminino. . 


S. Martinho de Dume foi fundado á4 hon- 


CASAMENTOS 


nho, que chamam dê Dume, primeiro bispo 2— Antonio de Almeida Azevedo, 31 amnos, na 


OBITOS 


27—Maria Joaquina de Lima, 39 annos, soltei- 


1 —Maria Ferreira dos Santos, 33 annos, casa- |. 


|sagra à Divindade, e que mostra, que embora lon- 
ge, não arrefeceram no coração do exce.=º commen-. 
ai Felicio os sentimentos de amor á sua terra na- 


Freguezia de Cedofeita l 
 Baptisados 11, sendo 4 do sexo masculino e 7 de 
feminir E 


É 
“4” 


ão houve casamentos, 
OBITOS E as 
Quatro menores, sendo sepultados 3 em Agra-| (338) 


monte e 1 no cemiterio da freguezia. 


Banco Lusitano 


Desde que ha instituições mercantis — sejam 

companhias, sociedades, ou simples parcerias—nun. 

Não houve casamentos. ca se deu um facto tão pouco sério e tão improprio 

OBITOS Ê como o do Banco Lusitano, quando reconsiderou a 

1—José Coelho Vaz, 76 annos, solteiro, na rua| sua deliberação de 22 de março ultimo,para a entre. 

da Restauração, sepultado no Repouso. ga do dinheiro gos dissidentes. E' facto unico na 
Mais dous menores, idem. historia das associações ! Ê es 

Es A firmesa de caracter, o respeito pelos compro. 

Frequezia de Massarellos missos, à religiosa observancia dos contractos, e até 


ou - o austero cumprimento de qualquer promessa, são og 
Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino 6 4 do! pros predicados do negociante; mas no Baneo Lu- 


Freguezia de Miragaya 


Baptisados 2 do sexo masculino. 


feminino. : ; : 
2 sitano mofa-se d'estes sentimentos elevados, e gni- 
Não houve eua Gio quilam-se as proprias Et o 
q Toda a gente se admira e repara de que muitos - 
Cinco menores, sepultados em Agramonte. de sens accionistas, tidos em bom conceito e social. 
- mente bem collocados, consintam n'este ataque ao 
Fregueziado Bomfim seus direitos, n'esta desobediencia aos seus manda- 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3do | tos, e n'este escarneo 4 honra e dignidade commer- 
feminino. cial, que são suas proprias. Contem elles, porém, que 


CASAMENTOS | bão de ser vietimas d'este erro, porque a desconfian- 
Antonio Gonçalves Vianna, 21 annos, na rua de | ça do publico e o descredito do estabelecimento ses 
3. Jeronymo, com Luiza Fernandes, 35 annos, idem. | rão as consequencias d'estes desatinos: Às acções hão 
Francisco Cardoso, 26 annos, na Praça d'Ale-| deser em breve condemnadas a ficar nas suas ga- 
ia, com Rita Nogueira, 33 aunos, idem. vetas, porque o mercado as ha de rejeitar absoluta- 
Manoel Joaquim de Oliveira, 23 annos, na Po- mente: ninguem as quererá, porque ninguem quer 
voa de Cima, com Angeliua de Jesus, 16 annos, na. | associar-se a uma companhia chicaneira, e que não 
rua da Murta, Ga escrupulo em desfazer âmanhã as suas decisões 
e hoje. 
Muita gente se persuadiu, durante certo tem- 
po, que a direcção d'esta empresa bancaria, susten= 
no Rego | tando a demanda com os dissidentes, era unicamens 
te guiada pelo bem conhecido respeito á dontrina 
dos estatutos, e com o fim de afastar de si qualquer 
responsabilidade futura. “Vaca 
Hoje ninguem acredita mais n'isto, porque de- 
pois do facto de ser reconsiderada a decisão da as- 
sembleia geral de 22 de março ultimo, e dos indefi- 
niveis e indecorosos expedientes empregados em to. 
do este negocio, não se póde vêr na sustentação da 
demanda um acto de boa fé, e sim um meio pg 
de outros quaesquer fins; e tanto é assim, que,fi 

do a sus supposta responsabilidade bem a coberto 
com aquella decisão da assembleia geral, e insubsis- 
: E tente o seu proverbial escrupulo depois de uma res- 
Movimento da cadeia da Relação do! costa do governo, provocada por ella mesma, corre 
Porto no dia 4 de setembro agora o boato de que essa escrupulosa direcção,con= 
ENTRARAM vencida já do perdimento da causa, tem querido al.. 
José da Costa, Jacinto Gonçalves, veem cum- | cançar os meios de fazer sentenciar 0 ultimo proces- 

prir 48 horas de prisão, por ordem do juiz do 2.º dis-| so da dissidencia, que é o unico que corre desaco 
tricto criminal; Maria Rosa, Anna da Silva, vem cum-| panhado de provas, ou, se isto não lhe fôr decidido 
prir 24 horas de prisão, por ordem do juiz do 1.º dis-| fazer então adiar o julgamento da causa, que está 
trieto criminal> bem instruida, Logo que ella seja proposta aisgo, E' 
insolito um semelhante procedimento. | EAR 
No Banco: Lusitano estão-se praticando coisas 
inqualificaveis! Tem o exemplo do Banco Ultrama- 
— = rino, tem à a da ae ces ara q 

| agamento aos dissidentes, tem a sua palay | 

: Colleklo de Panta ro ) irotiettlda de dar comprimento ao mandato da ng- 
Lista dos atumnos que fizeram exameneste | sembléa logo que o governo não lhe fizesse formál 


OBITOS E 
Domingos Francisco da Silva; 66 annos, VINVO, 
ua da Palma, sepultado no Repouso. 
Maria Pereira Osorio, 76 annos, viuva, 
Lameiro, sepultada no Repouso. 


nar 


Freguezia de Villa Novade Gaya 

Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e3 do 
feminino, 

CASAMENTOS 

2— Antonio Bento Rodrigues, 20 annos, do lugar 

da Afforada, com Catharina de Jesus, 21 annos,idem. 
OBITOS 

Cinco menores, sepultados nos cemiterios da 

freguezia, de Coimbrões e do Candal. 


e ASS ram cm 


CONMUNICADOS 


anno lectrvo 1865-1866 opposição, e continua ainda a demanda. Os dissiden- 
INSTRUCÇ ÃO PRIMARIA tes não temem essa demanda, mas revoltam-se, e com 


elles todas as pessoas sensatas, do uso que se faz de 
certas tricas para a prolongar. Os accionistas são 08 
mais prejudicados com esta teima da direcção, por- 
que o prejuiso para elles é hoje de 124 15p.e. 


Abilio de Abreu Araujo Azevedo, Alfredo de 
Abreu Araujo Azevedo, Antonio Manoel Ramos, À u- 
gusto Wenceslau da Silva, Balthazar de Faria da 
Costa Villas Boas, Carlos Alberto dos Santos, Do- Antes ser dissidente do que accionista! 
mingos Gonçalves de Oliveira Castro, Fortunato O Banco Lusitano está cavando a sua comple- 
Six, João Pereira dos Santos, Joaquim Alves Pinto| 4 ruina, O Banco Lusitano está-se desacreditando, 
Dias, José Maria de Almeida, Luiz Antonio de Cas-| 5 4s outras instituições de egual natureza; e ER 
tro Maia, opta a Asi ff cionistas d'este Banco, se não obrigarem a direcção 

Alfredo de Abreu Araujo Azeyedo, Antonio Ra | consequencias Ep de demo 
mos Pinto, Arthur Feliciano Moreira da Silva, Bal-| ae layrando no publico, a ponto de haver jáim- 
domero Bel, Benjamim de Oliveira, Bento José de| mansa dificuldade em AE comprador para as suas 
almeida, Gaspar Pinto Pizarro da Cunha Porto-| ccões, e até começa a suppor-se que esta teima. 
Carrero, José Maria de Almeida, José Xavier Mo- Dl “dodafalta de dinheiro para pagar aos dissiden- 
raes Pinto, Luiz Antonio de Castro Maia, Manoel pi dE bet Da ed AO Wi =] 
Amorim e Silva e Manoel Benjamim Barb e E o Epp 

- JEI AR e talvez, à somma exigida por lei para garantia dos 

Duts PE ANCEZ | depositos. Se esta ávida toma consistencia, em bre. 

Alfredo de Abreu Araujo Azevedo, Antonio Ra- vs BEN bs pRra ra fre prejuisos queo. 
mos Pinto, Arthur Feliciano Moreira da Silva, Bal-| Banco tem tido ultimamente, augmentam aindamais | 
domero Bel, Bento José de Almeida, Francisco Car-| 5 com mal. 
valho Salema, João Maria Cerqueira Machado, José Veremos, e muito breve, o 
Maria de Almeida, José Xavier Moraes Pinto, Ma-| «o de tudo DEE 
noel Amorim e Silva o Manoel Benjamim Barboza. (337) 

Um reprovado. 

1.º ANNO DE DESENHO 

Eduardo Allon, com distincção, Antonio Augus- 
to Pereira Magalhães, Antonio Joaquim Vieira Ma- 
galhães, João Maria Cerqueira Machado, Luiz Maria 
ap fo Oliveira Leitão e Manoel Rodrigues Mi- 
randa. 


=” 


desgraçado desenta- 


PARTE COMMERCIAL | 


alfandega do Porto A 
' E 


Rendimento ds alfandega do Porto no 


Um reprovado. dia 1 e 3de setembro...... ela/50 alois 10:5234 ). 
INGLEZ Tdem no dia 4......ccc cce ooo. 10028600 
Antonio Augusto Pereira Magalhães, Antonio Ir aaa 
de Azevedo Mwia, Antonio Joaquim de Oliveira Cas- :6268520 
tro, Francisco Carvalho Sa'ema, João Gomes de An- —— 
drade, Josó de Souza pipusitedo, | a 
A TIM Benpremos de exportação 
: ça de Almeida gi aqua e Lemos, com do Srs | ir | 
istincção, Antonio Augusto Pereira Magalhães, Pa aoqsis 
Eduardo Allen, Filipe Emilio Menna da Costa, Jo-| y q LO DE JANEIRO — Na galera Jonquina,J 
eé Maria de Almeida e Luiz Maria dos Santos Oli- V. de Miranda & C., 1198 litros de Bo J. de Car 
veira Leitão. , valho e Silva, 10 saccos com rolhas. 
2.º ANNO DE DESENHO Ha LD EM Na, barca ARoatadorarR aa & 04 
Eduardo Allen, com distineção, Filippe Emilio tros de sal. ” | E, etnia 
Menna da Costa, com distineção, todo a Tai ah IDEM—Na galera Africa, A. A. da Cunha k, 


C., 3 caixões com 1 secretaria e 1 cama. o 


1 


de Oliveira Castro, Carlos Augusto da Silva Maga- 


lhães. PERNAMBUCO—Na barca Beguramoo: N.do 
2º E 8º ANNO DE PORTUGUEZ sé da Silva, 213 litros de vinho; D. J. S. Lage, Leal 


xão com calçado, e 2 ditos comchapéus. | 

RIO GRANDE DO SUL — No patacho Novo 
Lima, viuva C. Navarro, 4 caixões com retroz; J.J. — 
de Mattos, 1 dito com fazendas de linho; A, F, Me 
neres, 3525 litros de vinho, À sesta 

MARANHÃO-—Na barca Formoza, P. J. Viet 
ra, 9 volumes com cadeiras e cestas. | pos | 

LONDRES-—Na escuna ing. Havélock, AJR. 
caixões com doce. * E 


Soares, TO caixas com cebolas; Hooper Brothé 
IDEM—Na escuna fr. Jeune Hortense, Abbide O 


| 


Eduardo Allen, José Maria de Almeida, Leo. 
poldo de Almeida Coutinho e Lemos e Manoel Rodri- 


gues Miranda. 
LATINIDADE | 
José Maria de Almeida e Mancel Rodrigues Mi. 


anda, 
ARITHMETICA E GEOMETRIA PLANA 
Jorge de Almeida Coutinho e Lemos, com die 
tincção, Antonio da Silva Kamos, José Ramos Pinto 
Manoel Rodrigues Miranda. 
Um reprovado. é 
3.º ANNO DE DESENHO 
Carlos Augusto da Silya Magalhães, Eduardo 
Allen, ei Emilio Menna da Costa, | 
A ISTORIA E GEOGRAFIA 
Antonio Joaquim de Oliveira Castro e Luiz Ma: 
ria dos Santos Oliveira Leitão. e 
| MATHEMATICAS ELEMENTARES 
- Antonio Josquim de Oliveira Castro e Luiz Ma- 
ria dos Santos Oliveira Leitão. e 
o 


— a 


Um reprovado, pecado 
PHILOSOPHTA | 


| rolhas; J. Cassels & C., 150 saecos com Já las 
Carlos Augusto da Silya Magalhães, com dis 


À lavada, 
J. Aflalo & C.*, 8 ditos gem dita; A. C. Aguiar Fer 
ro, 2 caixões com cebolase 4 ditos com doce; L 


o 


tincção. 


” 


Distinctos ......... 6 |C., 12821 litros de vinho. : | 
Approvedos .,..... TO | dé | mm 
Reprovados ..... Me “G Cargas manifestadas 


“0.M. n.º 626—Setubal, Hiato Cruz 1.º, mestr 
Pinto, 17 saccos com trigo, 35 ditos com tremoções 
102960 litros degal. . +. dos 
— C.M.n.º 627—New-Castle, Brigu o rõe Er 
sior, cap. Falle, a J. A. Methoen, 158 chata! bd 
carvão de pedra. há Anita 
E — das | 'oijte , ) 
Complota descarga ; 
Setembro 4 + oxraretot | 
AVEIRO —Rasca Conceição. o 0 
IDEM—Hiate Novo Atrevido. ni e 
a 


ER. 
Porto 1 de setembro de 1866. 
(535) Padre Seperino Sigo. 5 


Nomeação acertada 


A 1l,”* camara de Villa Nova de Gaya acaba 
de nomear para o cargo de commandante da compa- 
nbia dos ineendios d'aquella villa o ill,mo snr, Mar- 
cellino de Almeida Lucas. A ill: camara não podia 
fazer nomeação mais acertada, nem que mais agra- 
dasse aos habitantes d'aquella villa. O snr. Marcel- 
lino Lucas é um mancebo muito competente para 
desempenhar dignamente o cargo de que está reves- 
tido, e que a esta competencia reune um genio acti- 
vo, intelligente e emprehendedor, que de certo não 
descansará em quanto não introduzir n'aquella com- 
panhia as reformas e melhoramentos de que tanto 


sa 


h 4 


Termos de cara. ag pie q 
Setembro 4 Rn 
RIO DE JANEIRO—Barca Tamega, cap: Cu: | 


7 EF 


ha. ' seio E 
LISBOA E PORTIMÃO — Hiato Rocha, mé 


carece, 3. 8.º tomou no domingo ultimo conta do seu ag RETO : 1 sstre Bisia. ! 
o caTEO e gd mesmo dia mandou fazer exer- LISBOA —Hiate Flor de Ovar, méstro 5 a 
cicio das tres bombas, e dos aprestres do salva-vi- É ii ES 
das, serviço importante, em que é muito util estarem Feodiram cce para sabik a 


Setembro 4 | 
PENICHE (por a Figueira) —Cahique Dous 
mãos Unidos. ppp 2 
- FIGUEIRA-—Rasca Conceição Subtil. | 
AVEIRO—Rasca Conceição de Aveiro. 
" SETUBAL -—Rasca Favorita, 
IDEM-— Barca rus. Medea, e 


consumo 


os bombeiros adestrados para as occasiões de perigo 
e que ha mais de um anno se não fazia F 

Sabemos que ao snr. Marcellino Lucas fôra of- 
fereeida nma gratificação pelo seu serviço, mas s. s.* 
recusou este offerecimento,prestando-se a gervir a ca- 
mara gratuitamente. 

E' muito para louvar este desinteresse do gnr. 
Marcellino. 

Pela nossa parte felicitamos a íl].m: camara pe- 
la acertada nomeação que acaba de fazer. 


» SRU. 
Deus 


Generos dospachados pars 


E. CS. Setembrole3 vu 

(996) Assucar—13 caixas, 250 saccos, 19 barricas é 
1 quartola | pio 

Arroz —500 saccos a 


Benção e inauguração de igreja Café —26 ditos 


por que é um poema o «D. Jayme» dosnr. navio. O seu casco, que mede cinco metros, 
Thomaz Ribeiro; é um irmão do «D. Jayme» não sobe acima da agua mais de noventa centi- 


se fez bispado, e ficou sendo assento e capella | ra travessa das M 


dos capellães móres, quando Braga era côrte 


Domingo proximo, nove do corrente mez, ha-de 


Veni pro) , Farinha de pau —200 ditos 
| ser enzida a igreja de S. Mamede de Infesta, feita 


usas, sepultada no Repouso. Algodão—120 ditos 


+ 
30—Maria Bernardina Vieira da Silva, 42 an- na 


dos reis suevos. Aquiesteve sepultado muitos | nos, viuva, na ruade Santa Catharina, sepultada na 
annos, até que o mudaram para Braga: com 
“a entrada dos mouros ficando esta igreja pou- 
co menos que erma, se passaram os monges 
a fazer outra, a que deram o mesmo nome no 


pela fórma, isto é: pela ausencia de fórma. E” metros, de maneira que a tripulação, durante 
um conto em versos de todas as medidas, des- a navegação, está fechada debaixo das escoti- 
de o dissylabo até ao alexandrino, com mui ra- lhas, sem mais luz do quea artificial, e respi- 
ras paginas em que a metrificação seja uma rando só por um ventilador posto em acção 
só. por meio do mesmo vapor das machinas; com- 


apa. 
2—Mathilde Leopoldina Basto, 29 annos, casa- 
da, na rua do Bomjardim, sepultada no Repouso. 
Mais cinco menores, idem. 


| à expensas do exe.=º gnr. commendador Rodrigo Pe- 


festa inaugural com a pompa propria de taes actos, | Melaço—5 barris ae 
sendo n'ella oradores os snrs. abbades da Barca, pela | Estopa para calafate— 566 meadas + 
“manhã, e de Milheirós, de tarde. Chifres—350 | Tie! 

k 


“ns E - Doce—59 caixas e 2 frascos 
reira Felicio, ausente no Brazil e oriundo da mesma Aguardente—l garrafão, 6 barris € 


| 1 caixa com 
freguezia, tendo tambem lugar n'esse mesmo dia a ' garrafas 


E' mais um templo que a piedade christã con-! Linguas—1 barril 


Devedores no paiz... ccerecnsesea 239:0318874 
Ditos no estrangeiro nuns be d cfó vo. 69:7245868 beth Ronneberg. 
Letras caucionadas a liquidar. ..... 72:6003000 
Letras em liquidação ....asuu... 17:4928160 chapel. 
Custo de Re dE sad doe Was CND 
Despezas reliminares.......« Data - 
“Acções, ; ões a receber... «.« 1.600:0005000 
CINE meio 4,874:31443336 
Ca ital cos A DE SDS egos dead 4.000:0008000 
Notas do Banco em circulação. ....- 155:0803000 
o. Depositantes. ,. ne uau... Ps 355:83253992 
é cal iene & praso, ..... 257:0258394 
Dividendos a pagar. ..secesemero 6:2043600 
- Fundo de reserva ....ceve.s o 60:0003000 
“Reservas para liquidações....... ; 7:0008000 
Ganhos e perdas... crimes 33:2013350 


o — 
o 


“Transito 


Livros iimpre ess0s—25 caixas. 
[1% e 


* gomaros despachados pela mess 
Do  dmestiva 


Setembro 4 
Po reanham fardos 
canhamo—10 dra? di e 
erro fi iado—477 feixes 
ia 10 barris 


e 


mercado do Porto 


Banco União do Porto 
Resumo do activo e passivo do Banco União do 
Porto em 31 de agosto de 1866 


E xi pa di po tal 401:1583214 
2 hor “em cotre em me 0... - 
Letras escontadas à dio sao 2.291:5015620 
farto moveis e utensilios no 
Ca one cnecorennioo 751495013 
Em os sobre diversos penho- 
pira TE EE  682:2445590 
Acções do banco de conta propria  63:1333500 
Devedores D palZ. ecercncoreero 1.292:7373130 
a a atrangeiro .» eee 369:6963315 
Do o ilhas. 7:2823905 
restimo 4 junta para as 
Gel. ncnanencass ' 134:8653000 
junta para as 
PETER 817:98713222 
norte D854:1288718] 
Ea 11:071:8793227 
ni den à 
E Rasa o itts esa” 8.000:0008000 
ANCO. «suaves ARMS 
antas. e á g 2 .. 827:8973442 P raça. 
un Q a praso. .... s4 , 975:6403269 
or ar... .. .. .... Ext 18:4333500 
| cur ....... vás de 139:2405000 
“Pi Fere : re r .. ves ..... ..... 182:4033352 
“Fundo de BE erva. e esusses eu... - 240:0008000 
EN: 'ê res de eff itos , S.. : 5:654:1233718 
“MY TO e nords Seen ce secas ..... à 34:1403946 


Sd - 
o 


| Ber CT MEOTL:ST9S2NT 
e RE e 
“Porto Side setembro de 1866. 


2 


+*' ga 2 4 GLdR, TRA Os directores, so sá 
José de Almeida Campos Junior. 
Di José da Silva Machado. 
Ê £ 64, k 4 ES q 
Lda Ro ER itiança ' 
apoio do activo e passivo do Banco Alliança 
“em 31 de agosto de 1866 >” 
U ACTIVO K 
istencia em dinheiro metalico... — 264:4613763 


Tnscripções emais papeis de credito. 


Emprestimos sobre penhores. .....  524:4688101 


rt Reis... ...e 4.8714:3445336 
Porto e Banco Alliança, 1 de setembro de 
Os gerentes, 


J. Ursinus. 
Francisco Ignacio Xavier. 


Companhia Utilidade Publica 


Resumo do activo e passivo da Nova Companhia 


" TUiilidade Publica em 31 de agosto de 1860 


ACTIVO 
205:6285485 
1:081:7243253 


to 


* Credito Predial Portuguez..... 54:0003000 
Penhor de inscripções... +» cv.  2:760:5008000 
Governo, conta de emprestimo... 1:356:25203000 
Acções de conta propria. ....=.. 286:6633700 


Moveis, utensilios e gastos de ins- 
8:2743289 


tal e... . + 
 Emprezarios da estrada de Braga 


- à Guimarães ..... O dio main ao 6:5335997 
“Operações a longo praso........ 19:5798615 
Acções do emprestimo municipal. 10:0008000 
Devedores em cje.......... A ae 13:3113283 
Réis... D:802:4653612 

oh PASSIVO 
Capital. , «e vos ..... ... veueas 2:000:0003000 
Governo, penhor de inscripções. ..  2:760:5003000 
“Notas em circulação...» e creu 135:6705000 
“Governo, conta de liquidação. . ... 18:3318075 
Dividendos a pagar....ssirere 6:7745421 
-Depositos á ordem... «a recesso 198:3888171 
Em A : PrasSO,, cueca ura 575:5225209 
Fundo de reserva, ..... amos ms 72:0003000 
Ganhos e perdas..... ro bd 35:27198736 
Réis... 5:802:4653612 


dm Examinado e approvado pelo conselho de admi- 
- mistração e commissão fiscal. 
- Porto, 4 de setembro de 1866. 
Nr Os directores 
José Carlos Lopes. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


Praça de Eisboa 3 de setembro 
Rendimento da alfandega grando de 


Lisboa no dia 1 de setembro. .... 13:5658533 
[ no dia 3 q“. . e... ..8 


13:4045029 


“ 926:9695562 | meios necessarios que o governo pro orá ao . À 
scos=== | corpo legislativo. E à ops da linha de leste, destinado ao serviço do cam- 
: Ra RA Foi nomeada uma commissão composta |Pô de instrucção e manobras. Este caes fi- 
to de 3 Da dos snrs. José Maria Baldy, Augusto Xavier cará situado ao norte da linha e terá 60 me- 
ao fim do 1.º A aah do Palmeirim,barão de Wiederhold, Antonio Ma-| tros de cumprimento é 8 de largura. 
Co cessa re? 4º n441/ ria Henriques de Souza, José Paulino de Sá Sepultou-se hoje no comiterio dos Prazeres 
Tito ar DR amena 4  n441/ Carneiro, João Leandro Valladas, D. Luiz da [9 antigo negociante d'esta praçao snr. Clau- 
co do Pornçalo o o 4524000 a 4545000] Camara Leme, José Maria Latino Coelho ejóio Foi abe Sede pa Relação de Lisb 
e... = . . 1 
anço Commercial do Porto 2428000 a 2455000 Domingos Pinheiro Borges, a qual fará ao go- Er abso ta a E gt e Lisboa O 
* Ultramarino....... 5 à 03000| verno as propostas, que julgar convenientes, snr. Francisco José de tina lvallo, €X-GOVer- 
À x Portuenso 2464000 a o para a reforma do exercito, da secretaria dos |nador de 5. ga a r Pet ge E 
; TES AN O - os negocios da guerra e das leis que regulam as| . Fara Sed perde J “bidm o ra 6 
a Minho Cerro 498000 a 435000 promoções e recompensas, afim de serem pre-| ClrCuio, 0SnF. eandro Jose da Vosta, tez pu- 
Pitulos de divida publica “Isentes ao corpo legislativo, se antes d'isso po- blicar no «Jornal de Lisboa» uma extensa et 
Tino) “diva e... pio . | a ps derem merecer à approvação do governo. ta, E 8. SS fa ao apre Da Tê 
Azu sei 8 ê Foi ordenado no commandante geral de|marinha é uttramar sobre negocios q aqueita 
Titulos de divida pnbl já haria, e mandar progredir na execução | provincia. 
nblics engenharia, progredir na execuç ; ! a 
tres operações) = 10 «42 da obrade fortificação que foi projectada e se Verificou se hontem no theatro da rua dos 
Ê É ICT PAP 18 4 18 Icomeçougerigir na serra do Monsanto, de- Condes o benefício do actor Tasso. Oespecta- 
a vendo proceder na cônformidade do plano já culo acabou depois das 2 horas. 
Londres sean ae approvado para esso eífeito e requisitar as Deu-se pela primeira vez «O anjo da meia 
o PARES a o E E 40 dia sommas que forem necessarias para o desen-|noute», comedia drama em 6 actos, do repor- 
NNOVA e. es Rá Be A pós volvimento dos ditos trabalhos dentro dos li-| torio do theatro francez, traduzido pelo snr. 
Desecaserss 3 mjd..... U. mites do orçamento. (E. Biester. 
prende. EMO ea 3 m/d..... E A «Revolução d: Setembro» desmente) À enchente foi real. Venderam-se, 4 por- 
Hambu E à a siste AS hoje os boatos que +e espalharam de ter o ta, bilhetes por preços fabulosos. À comedia 
Amsterdam, .... 3 id. e AMIN | governo resolvido mandar fuzilar no campo agradou muito e o seu desempenho é magis-, 


* (Madrid....... . 8 djv...... 880 
q Cadiz. .. ...... 8 dr sedes. — 
Porto .cosesvos 8 dlVesccse par 


ras descontadas e a receber . e « 1.801:56958782] AFRICA E GIBRALTAR 34 di ing. Si- 
271:2338818! dney Hall. - netieçod dinda 


regimento. 


Fundos estrangeiros 

Bolsa de Londres, em 3 de setembro —Congo - 
lidados 89 1/;—3 por cento portuguezes 43 1. 

Bolsa de Pariz, em 3 de setembro—3 por cento 
francezes 70,05—41/, por cento 98,99. 

Bolsa de Madrid, em 3 de setembro— Con: o- 
lidados 36,80 —differidos 32,20. 
E 


PARTE HARITIRA 


devem merecer todo o credito. 
ha dias áquella absurda noticia. 
Belgica com o grau de officiaes da ordem 


de Leopoldo da Belgica, os snrs. visconde de 
Villar Allene conselheiro AntonioJosé Duar- 


“Setembro 4 É 
parinha do milho «»» ias ÉD e S960 ga aim Porto 4 de setembro te Nazareth. a 
Trigo da terr: papas e pose “> 2900 : 900 E Com o grau de cavalleiro da mesma or- 
o ba AO EBIO à 40] —7 Vapor Lynce, dem foram agraciados osgnrs. Luiz Augus- 
s beiros sevsserensencoo — B920 à 5940 Ea E ncia “to Palmeirim, conselheiro Joaquim Henri- 
À gareirO e secseneneneao - 49008 490) nda. iate Novo Baptista, mestre Lino, ques Fradesso da Silveira, Alberto de Mo- 
pó bean ra GO], PIQUENRA-Tlito Triumpbanto mestre Ne-| MEO O do citas Junior Josquim -Ro- 
» eniadOs» esccoctccesoso 560 570] ves; lastro. igues de freitas Junior. 
? frade. eeesncerenenaeo 3500 á530 Di ii ing. Alarm, cap. Langford, Essas graças foram dadas em attenção aos 
o amei Golo a 400 Erveneoor-Vepor Casti, co. Bea, viiobiios belgas expositores na Espocição Tn 
estrangeiro. . veces. 8400 nho, frueta e gado. = 5 Pp E POSIÇÃO 1 
aaa PPP 8490 a $500 Idem 5 ternacional Portugueza. 
qaigna-- entao a mea HANIO 9, Z4I1O 4 (ls 8 HORAS DA MANBÃ) O «Diario» publica o resumo do mappa 
* Cevada : feito cooneranso BRO a 8260 Fóra da barra ficam: geralda administração da justiça criminal nos 
es ma eceenrrenenato 5 a 45900 Um hiate. tribunaes de 1.º instancia, comprehendendo 


Barca russa Kasrou. 


Vento S. (fresco) e o mar bom. - los crimes commettidos no continente do reino 


e nas ilhas adjacentes durante o anno de 1862. 
Por esse curioso mappa se vê que durante 
aquelle anno houve 11 crimes contra a reli- 
gião do Estado; 3 por abuso de funcções reli- 
ais giosas; 3 por emigração clandestina; 1 de in- 
4 u uso det sabirá para Lisboa sexta-|juria ao rei; 1 de rebellião; 26 de sedição; 
eira, 7 do corrente, s 6 horas da tarde. 22 de assuada; 159 de injurias contra as au- 
thoridades; 37 de violencias contra as autho- 
ridades; 78 de resistencia; 253 de desobedien- 
cia; 11 de tirada de prezos; 65 de fugas de 
prezos; 3 de não cumprimento de condemna- 
ção; 5 de acolhimento de malfeitores; 2 con- 
tra o exercicio dos direitos politicos; 3 de fal- 
sificação de moeda; 43 de falsificação de escri- 
ptos; 3 de nomes e trajes suppostos; 13 de em- 
pregos e titulos suppostos; 46 de falso testemu- 
ho e falsas declarações; 1 de violação de leis 
sobre inhumação; 1 de violação de tumulos;13 
contra a saude publica;115 de porte de armas 
defezas;1 de caças defezas;63 de vadiagem;7 de 
mendicidade; 2 de associações de malfeitores; 
1 de jogos pEqRIMUSs 3 de din 2 de 
oras | abuzos em casos de emprestimos sobre penho- 
Vianna do Castello 31 de agosto Ires; 2 de monopolio; 51 de onto “1 
doca jde descaminho; 13 de prevaricação ; 13 de 
“abuso de authoridade ; 2 do excesso de poder; 
- |4 de desobediencia; 1 de illegal prolongação 
de funcções publicas; 4 de descaminho de pa- 
peis guardados em depositos publicos; O de 
peculato ; 9 de concussão ; 16 de peita,subor- 
no é corrupção; 1 de negligencia; Il.de car- 
tcere privado; 1 de parto supposto ; 3 de sub- 


Até esta hora sahiram: barca rus. Medea, ras- 
cas Conceição de Aveiro e Conceição Subtil, um 
biate e um cabique. 


Movimento maritimo ds diversos 
portos do reino 


Caminha 31 de agosto 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Setembro 1 


ENTRADAS | 
SETUBAL —Hiate Bom Jesus do Monte, sal. 
IDEM—Hiate Aurora, dito. 
- Não sabiu embarcação alguma. 


Idem 2 
“Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
"Idem 3 


E ENTRADAS 
PORTO — Hiate Dous Amigos, fazendas da 
LISBOA —Hiate Vencedor, sal. 


* Não sahiu embarcação alguma. 


FIGUEIRA 4 dias—Rasca Leôa, pedra 
Não sahiu embarcação alguma. 
' Setembro 1 


ENTRADAS peu | 

“SETUBAL 8 dias—Escuna Victoria, sal. . 
Não sabiu embarcação alguma, 

+, — Idem ?e3 º 
“Não entrou nem sahiu embarcação 


Felegraphia eleetrica [tracção e occultação de menores; 5 de expo- 
(Dirigido & Associação Commercial) sições e abandono de infantes; 214 de homi- 


Lisboa 4 de setembro cidios, sendo 14 involuntarios; 23 de infante- 
cidio; 19 de envenenamento; 4 de aborto ; 
2:610 ferimentos e outras offensas corporaes, 
sendo 3 involuntarias, 19 de que resultou mor- 
te, 27 involuntarios e 19 de que resultou a 
ILHA TERCEIRA 8 dias—Patacho Angrense. | morte ; 46 de ameaças ; 32 de introducção, 
HAMBURGO 21 dias— Barca hamburg. Elisa-| em casa alheia; 1 de duello; 21 de ultraje pu- 
WLAARDINGEN 18 dias—Escuna hol. Ar- blico ao pudor; 30 de attentado ao pudor; 41 
* de estupro; 15 de violação; 1 de rapto; à de 
NEW-CASTLE 22 dias — Patacho hol. Ceres. | adulterio; 1273 de diffamação e injuria; 22 de 
IDEM 27 dias—Escuna din. Anna Maria. ultrage á moral publica; 17 de -buso de li- 
LIVERPOOL —Vapor ing. Saladin: berdade de imprensa; 956 de furto; 306 de 
roubo; 2 deusurpação de cousa immovel; 9 de 
Za arrancamento de marcos; 1 de quebra; 13 de 
ERRO NO RR e ing. Beta burla; 18 de abuso de confiança; 1 de simula- 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO—Es- ção; 32 de fraude; 1 de defraudação; à de 
abertura de cartas ou papeis alheios; 36 de re- 
ceptação; 104 de fogo posto; 237 de damno; 
1 de obstaculo á circulação do caminho de 
ferro; 4 de incendios e damnos com violação 
de regulamentos; 1 de provocação publica ao 
crimee 167 de contravenções e crimes não 
classificados. 

Total dos crimes, segundo a natureza do 
processo : correccional 3:703, ordinario 3:715 
— Total 7:41L6 crimes. 

Em 1861 houve 7:585 crimes, e em 1862 
T:277, isto é menos 218 crimes no segundo 
anno. 

Como estou a fallar em crimes, vou dar no- 
ticia de mais um. Sabendoa authoridade ad- 
ministrativa que uma familia moradora na rua 
do Salitre conservava em carcere privado 
uma menina para à impedir de casar, foi alli 
e levou a prisioneira para uma casa de fami- 
lia honesta onde ficou em deposito. 

Hontem devia haver rennião de assem- 
bleia geral dos accionistas do Banco Lusita- 
no. Não se verificou por falta de numero. O 
fim da reunião era a eleição de tres accionis— 
tas para completar a commissão encarregada 
da reforma dos estatutos e propor ao gover- 
no a substiiuição da direcção por uma geren- 
cia 


ENTRADAS 
LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. Jerome. 
ILHAS CANARIAS, PORTOS DO NORTE DE 


PORTO—Escuna ing. Gueen of the Taff. 
IDEM—Barca Fimeza. 


cuna Three Janes. | 
WLAARDINGEN—Patacho ing. Alcona. 


——— 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 4 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Ainda se insiste nos boatos de-recomposi- 
ção ministerial. Ainda continúa a correr que 
os snrs. ministros das justiças e da marinha pe- 
diram as suas demissões, e que 0 sur. Joaquim 
Antonio de Aguiar tambem se retira da presi- 
dencia do conselho de ministros. 

Taes boatos são inteiramente infundados. 
Por ora não ha um unico indicio para taes al- 
terações se fazerem, nem d'isso se tem trata- 
do nos conselhos da coroa. 

- Confirma-se a noticia de que na ultima ses- 
são do conselho de Estado se tratou da creação 
de creditos extraordinarios. Assim o mostra 
hoje a folha official, publicando um extenso 
relatorio do snr. ministro dos negocios da 

uerra, e que precede o decreto abrindo no 
ministerio da fazenda a favor do da guerra 
uni credito extraordinario de 500:0003000 
réis, a fim de serem applicados á compra do 
armamento, equipamento e material de guer- 
ra para o exercito; e abrindo mais outro cre- 
dito de 100:0005000 réis, que serão destina- 
dos a satisfazer no presente anno economico a 
despeza que for necessario effectuar com O 
campo-de instrucção e manobra, 

Foi nomeada uma commissão composta 
dos snrs. marquez de Sá da Bandeira, José 
Maria Baldy, Augusto Xavier Palmeirim,ba- 
vão de Wiederhold, Manoel José Julio Guer- 
ra, Rufino Antonio de Moraes e Domingos Pi- 
nheiro Borges, a qual depois de proceder ao 
exame de todos os trabalhos de fortificações 
feitos até agora e tomando por base a linha de 
furtificações erigidas em 1855 para a defensa 
da capitale a linha de reductos que se acham 
projectados em frente d'ella, de que fazl par- 
te o polygono em construeção na serra de 
Monsanto, proponha um plano de fortificações 

ara a defensa de Lisboa e do seu porto, na in- 
telligencia de que, se o dito plano merecer à 
approvação do governo, deverá ser posto em 
execução e continuar successivamente logo 
que tenham sido votados para esse effeito os 


Falla-se na fuga de um judeu, que anda- 
va envolvido em negocios de exploração, ten- 
do extorquido 3:000 libras a um dos bancos 
da capital e 4:000 a um respeitavel nego- 
ciante d'csta praça. 

Ouvi que durante o tempo da exposição 
universal em Pariz, haverá bilhetes de pas- 
sagem no caminho de ferro de ida e volta de 
Lisboa para Pariz, por espaço do 30 dias, 
pelo insignificantissimo preço de 5 libras !!... 

E' fabuloso! Se isso fôr verdade, quem 
deixará deir a Pariz?!... 

A camara municipal deliberou que uma 
das ruas do Aterro da Boa Vista se denomi- 
nasse Ráa Vasco da Gamae outra Victorino 
Damasio. 

Houve um vereador que votou contra a 
segunda denominação allegando que o gnr. 
José Victorino Damasio não tinha feito ser- 
viços de ordem a merecer tão distincta honra. 

O caso de pôro snr. Damasio ao lado de 
Vasco da Gama tem feito rir a muita gente. 

Parece que se vai estabelecer um caes 
provisorio descoberto no kilometro 115,600 


Sa um soldado de cavallaria 5, que/tral! Tasso vai admiravelmente, Delphina é 
eriu traiçoeiramente um official do mesmo |inexcedivel, Emilia Adelaide é insigne e Emi- 


lia Letroublon é sublime de galanteria no seu 


Como se sabe, a «Revolução» é jornal|diffici 
: À Jo dificil papel de rapaz. 
semi-oflicial e as suas asserções a tal respeito Pes : 


Santos, Izidoro, Queiroz e'os mais actores 
mostraram-se mestres na arte. À ovação feita 


Confirma-se, pois, o desmentido que dei/a Tasso tocou as raias da doudice. Uma chu- 


va de flores, de corõas, de pombas, que sei 


Ouvi que foram agraciados pelo rei dajeu?.. lhe cahiu aos pés mal elle surgiu em 


scena. 

Ha muito tempo que a actor nacional se 
não faz tão grande festejo. Taborda, o nosso 
querido Taborda, apparecexem scena de ca- 
saca e de habito de Christo, e abraçando Tas- 
so, de quem é tanto amigo intimo como admi- 
rador sincero, offereceu-lhe um rico «bouquet» 
de flores de penna. O snr. Plantier, além de 
um sem-numero de ramilhetes que atirou ao 
beneficiado, fez-lhe presente de uma valiosa 
coroa, onde sobresahem a perfeição do artista 
eo seu bom gosto. 

Muitas coroas teve o actor e varios brin- 
des, entre elles um rico alfinete para manta. 

O numero de chamadas foi sem conta! O 
snr. Vieira da Silva ofereceu uma linda coroa 
ao beneficiado, em nome da associação do 
theatro da rua dos Condes. 

Hoje foram mais de 3:000 pessoas esperar 
o gado que ha deser corrido ámanhã. 


ora 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid e de Pariz de 1 de se- 
tembro de Bruxellas de 30 de agosto. 

MARSELHA 30—Dizem cartas de Ro- 
ma que a opinião publica se vãi pronuncian- 
do em favor do poder temporal do Papa. Além 
disso vai ganhando creditoo boato de que-as 
tropas francezas não partirão de Roma n este 
anno. 

PARIZ 31 — O imperador Napoleão não 
irá a Biarritz. 

Dizem noticias de Callao que os animos 
estão muito sobre excitados contra o dictador 
Prado. 

MARSELHA 29—Dizem cartas de Cons- 
tantinopla de 22 que estavam dadas as ordens 
necessarias para serem atacados n'aquelle mes- 
mo dia os sublevados de Candia. Estes oc- 
cupavamformidaveis posições nas montanhas, 
Previa-se uma lucta terrivel. Os navios eru- 
seiros dos turcos procuravam interceptar as 
remessas de armas, munições e dinheiro aos 
sublevados. 

VIENNA 30—0 «Pesti-Naplo», orgão do 
partido Deak, falla em favor da alliança da 
Austria e França para que aquestão do Orien- 
te não seja resolvida sema Austria, nem con- 
tra os seus interesses. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & 


Madrid4 ás 10 h. damanhã 

PARIZ 4. —O «Tempo» assegura 
que Benedetti, embaixador em Ber- 
lim, substituirá Moustier em Constan- 
tinopla. 

BERLIM 3.—Benedetti partiu hon- 
tem para Pariz. O rei Guilherme con- 
cedeu a Goltz, seu embaixador em 
Pariz, uma. longa audiencia. 

O bill de indemnidade passou na 
camara com uma grande maioria. 


Tdem 4ás2 h. e20 m. da tarde 

PARIZ 4.—Diz à «Gazeta do Nor- 
te» que a nomeação de Moustier é um 
novo penhor das relações cordiaes 
entre a Prussia e a França. 


BOLSA DE LONDRES —Consolida- 
cs it 89 !/2—83 p. C. portuguez 
483 “te 

BOLSA DE PARIZ—S Pp. c. francez 
69,75—4 !/a p. 0. 98,75. 

BOLSA DE MADRID— Consolida- 
dos 36,80;differidos 32,20. 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 


HILDA 


GRANDE VALSA PARA PIANO 
POR GODFREY 


STA valsa que foi executada ultimamente pela 
banda do Palacio de Crystal Portuense e recebi- 
da pelo publico com enthusiasmo, acaba de ser pu- 
blicada no n.º 21 do 7.º anno do periodico de musica 
«Miscellanea Musical». Esta valsa obteve um gran- 
de exito em Londres, e foi classificada RIVAL da 
tão applaudida valsa «Mabel» do mesmo author. 
Vende-se no Porto, armazem de musica de C. 
A, Villa Nova, rua Formosa, 277; Lisboa, Augusto 
Neuporth, rua nova do Almada, 
quita & Filho, rua das Covas. (4384) 


O 


iAPFRICAINE 


OPERA DE MEYERBEER 


Paraphrase pour piano par A. Jael 


q a distribuição do n.º 10 da 5.º serie do 
jornal de muzicaa «Lyra», contendo a muzica 
acima mencionada. 

O n.º 10 é o ultimo da 5.º k 

O programa para a 6,* serie do jornal, que 
principiar a ser distribuida aos snrs. assignantes, 
seguinte: 

Os snrs. assignantes receberão 10 n.º: contendo 
os melhores e mais modernos trechos de muzica para 
pianno, em estylo facil e difficil, para d'esta mançia 
o editor poder satisfazer aos desejos dos snrs. assi- 
gunantes, que alem da barateza extraordinaria do 
jornal gozarão de consideraveis descontos em todas 
as musicas que comprarem no estabelecimento de 
piannos de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro 
n.º 14, aonde se recebem assiguaturas para a 6.º 
serie. 

Preço de cada uma; série de 10 numeros— 
13200. 

Para as províncias, franca de porte e paga 
adiantada—1 8600 réis. (4382) 


vai 


é o 


geralde todos os paizes da Europa. 

Publicado por Fernando de Magalhães Villas 
Boas. 

Acha-se 4 venda na praça de 
Moré. Preço 400 réis, 


Defeza dos caixeiros 


> uma tabella das moedas de cambio das differen- 
t 


O [WwW][W[][W[[—————————————— 
Q Soraia COMPARATIVO DE ESTATISTICA 


D. Pedro na casa 


es praças mais commerciaes. Vende-se por 160 


réis na livraria franceza e nacional, rua do Laranjal 
n.º 2 a 16. (4336) 


Legislação Portugueza 
EDIÇÃO OFFICIAL 


o uma collecção completa dos annos | 


de 1830 até 1864. 
Jacinfho Silva, rua do Almada n.º 134. 
(4226) 


97; Coimbra, Mes-| 


| proprias para a beira mar; preço com-, 


modo. 


Lei da desamortisação | Dissolução de sociedade 


(COLLECÇÃO COMPLET A). A sociedade que n'esta praça girava sob, a 
Inclusivê as ultimas instrucções regulamen-|"* firma de Araujo Guimarães & Costa, foi 
tarês dissolvida de commum accordo por escriptu- 


Vs por 240 réis, e manda-se para as pro- | Tê pufflica de 3 do corrente, ficando a cargo 
vincias franca, a quem enviar 250 réis em es-|do primeiro socio João Ferreira de Araujo 


tampilhas de 25, ao editor do «Archivo Juridico»,| Guima is 
Porto, rua do Bomjardim n.º 69, e mandando 400 es A do 1866. (4385) 
2 º 


réis, envia-se-lhe juntamente a nova edição das 
Pinho de Flandres 


«Trovas do Bandarra». (3931) 
CHA-SE à venda em descarga para à pran- 
cha de José de Melllo aos Banhos uma 


ESPEGTACULOS 
grande partida d'esta madeira desuperior qua- 


Palacio de Crystal Portuense lidade, propria para tavejamentos e soalho de 


à . todos os cumprimentos até 30 pés, e de.7 a 17 
Quinta-feira 6 de compor ás 6 e meia horas) vollegadas de largura. (4304) 


Grande concerto de musica marcial Casa para alugar 
DADO AO AR LIVRE LUGA-SE ou vende-se uma casa na rua da 
Pelas 4 bandas d'esta cidade—a do Palacio de Alegria defronte da É a noi de 
Crystal, de caçadores 9, de infanteria 5 e do infan- 5 eironto Ga fanio Tais atada 
e fp go, Imp ra a um andar e aguas-furtadas, acabada de novo; 
na casa da esquina da mesma rua darão cscia- 


Entrada geral—100 réis. 
recimentos. (4383) 
LEILÃO 


As pessoas que sahirem depois das 6 e meia te- 
rão de comprar bilhete de concerto. 
Nº dia 6 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, na secretaria da Caixa de Cre- 
dito,na rua de Bellomonte n.º 12, ha-de haver 
arrematação de diversos penhores de ouro é 
prata, pannos pretos francezes, casimiras de 
lã, sedas e velludos para colletes. 
Porto, 3 de setembro de 1866, 
Francisco Pereira Lobo 
Secretario. 
(4363) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 

Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha, Do 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as afecções da pelle, impigens, alporcas, . 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 


Palacio de Crystal Portuense 


Em consequencia do concerto da muzica mar- 
cial, que terá lugar no dia 6 do corrente, a banda do 
palacio não tocará n'esse dia, às G horas da tarde, 
como tem sido annunciado. 


es e Era ——— a e e e a a 


ANMINCIOS 


ee R ESC LEX X = 
Fe. 57 A ÃO PTI 


CET GE RRSSSASRTAS 
Fallecimento e convite 
q sido hontem chamada ao reino da 

gloria a alma da snr.* D. Delfina Julieta 
Ferreira Baltar; sua mãi, irmãos e cunhados 
rogam ás pessoas das suas relações e amisade, 
a honra de sua assistencia aos offícios de corpo 
presente que tem de celebrar-se hoje às Ave- 
Marias, na igreja da Santissima Trindade, 
pelo que se confessarão sempre muito reconhe- 
cidos. 


Porto, 5 de setembro de 1866. 7 proqatentes pe paras da. idade critica e 
"D.Maria Rita Ferreira Baltar. acrimonia here taria dos humores. “4 
Antonio Ferreira Baltar. O arrobe é especialmente recommendado 


contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu= 
- |reto de potassio. k O o 
Este medicamento foi aprovado pela an- | 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
Ee | CrOtO dO anno a e É o E 
me ——  —)franceza em 1 “e 1794; em 1850 foi a 
LO juizo de direito da 1.º vara e carto-! provado na Belgica pelo ministerio da ici 
rio do escrivão Justino Soeiro, correm edi-| 4 adoptado no serviço sanitario do exercito 
tos de 30 dias, a contar de 29 de agosto pro-Iboloa, e ultimamente foi authorisado em toda 
ximo findo, chamando todos os credores certos| q Russia. | ui Rea 
e incertos do bacharel em medicina Pedro An- “Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
tonio Soares Vellozo, a legalisar seus creditos cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 


e reclamarem 6 pagamento durante aquelle| Gorvais, rua Richer, 12, em Pariz. 
autos de inventario de maiores a ! pra 


Henrique Ferreira Baltar. 
Antonio Ferreira Monteiro. 
"José da Costa Guimarães. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 
ES) 


eg dm 


praso, nos aui - Depositos no Porto, -nas pharmacias de 
que se está prócedendo por seu falecimento no) 47pano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 


referido cartorio, sob pena de revelia elança-| oca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
mento, e de não mais serem ouvidos para Se-| Pinto. (54) 
melhante respeito no mencionado inventario. 


(4378) | Paletots baralissimos 


DE 4 a 85000 réis para senhora e homem. 
Rua das Flores n.º 45. ' (3074) 


nerd te serodtinas ducto 5 ant me 
s-ardentes prussianas . 
E TAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonto n.º 99. (943) 


POVOA DE VARZIM 


VINHOS DO DOURO 
Largo do Felonrinho 
ESTE novo armazem, aberto ha pouco, 
N vendem-se excellentes vinhos engarrafa- 
dos e vinhos puros de mesa, dos melhores si- 
tios do Douro, à preços de 40, 50, 60 e 80 réis 
o quartilho. 
“ Garante-se a sua boa qualidade 
ma procedencia. | 
Vendem-se tambem vinagres superfinos, 
como não se encontram á venda em outro ar- 
mazem d'esta villa, tanto em boa qualidade 
como em preços modicos. 
Que experimentem e avaliem os bons fre- 
guezes. (4227) 


Pipas e meias, avinhadas 
Alugam-se no caem da Ribeira n.º 30 


(4122) 


ara po Gemas do Epi etias 
ENDE-SE uma morada de casas de 2 anda- 
res, mirante e quintal, sita na rua do Pi- 

nheiro n.º 46; para tratar e ver os ducumentos, 

rua dos Caldeireiros nº 21225. (3995) 


E O 
Venda de predio 

ENDE-SE em mão uma morada de casas 

de um andar, com bom escriptorio e loja, 

sita na rua Central n.º 174, em 8. João da 

Foz do Douro, dizima à Deus: quem a preten- 

der falle na mesma casa com sua dona aonde 
se acham patentes os documentos. (4139) 


dE AE Se ii si ta os 
ENDE-SE uma casa com quintal e agua 

| na rua do Rosario n.º 231: quem pretender 

tallar na mesma rua n.º 89, 


Muita attenção 

S testamenteiros e liquidatarios do cazal 
do fallecido José de Souza Monteiro e 
Silva, negociante que foi da praça do Porto e 
morador em Cima do Muro n.º 1 e 2, por este 
annuncio previnem os devedores, que estão 
devendo ao mesmo cazal o virem satisfazer 
seus debitos impreterivelmente no escriptorio 
em Cima do Muro n.º 22 aos mesmyus liquida- 
tarios; não tendo sido bastante as cartas de 
avizo que já se enviaram aos mesmos devedo- 
res para o mesmo pagamento por este meio 0s 
avizam para o pronto pagamento e isto para 
evitar desgostos, pois são obrigados a fazer 
este annuncio por precizarem de liquidar, 
mesmo por que talvez os mesmos devedores 
vendo no «Commercio do Porto» um com- 
municado em que se annunciava que se fez 
um arresto 20 cazal declaram os liquidatarios 
que esse arresto não foi por diante, segundo 
o venerando accordão do tribunal da relação 
que mandou tudo ao seu antigo estado e con- 
forme mandam as disposições testamentarias 

do mesmo fallecido. (4379) 


LEILÃO 


Ao correr do maríclio 
RUA DOS MARTYRES DA LIBERDADE N.º 
78, 2.º ANDAR 
Sexta feira 7 do correnteás 10 horas da manhã 


LBINO Joaquim Alves authorisado pela 
snr.º D. Anna Mendes Leal, que se reti- 
ra para o Pará, imperio do Brazil, venderá em 
leilão, sem minima reserva toda a sua mobi- 
lia que consta de commodas, meias ditas, ca- 
mas de ferro e 4 franceza de madeira do Bra- 
zil,cadeiras de pau preto, ditas de braços,mar- 
quezas, lavatorios de pedra, jogos, mesas, di- 
ta jardineira e outros mais objecto: que esta- 
rão patentes no acto do leilão. (4386) 


LEILÃO 


RUA DO BOMJARDIM N.º 75 
Da mobilia pertencente a um hotel 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


e legiti- 


comy rar póde 


NA segunda-feira 10 do corrente, pelas 10 (4318) 
horas da manhã, haverá leilão de diversos r : Pe qo 
moveis, como grande quantidade de camas Hotel particular . 
de ferro, completas, meiasjcommodas, mesas, BONS COMMODOS — TAIPAS N.º 25 
cadeiras, lavatorios, roupas de cama, louças (2983) 


objectos de cosinha e outros mais que estarão 


patentes,e que serão vendidos por todo o 
(4380) 


19, Rua de Santa Catharina, 19 


preço. foda aê ECRRBNSE hoepediop ao cego de ia 
T Fa até 15 réis diarios, tendo bom vinho 
GRAR EE LEILÃO de meza ao jantar. AB; (875) 


Da mobilia do hotel brazileiro 
Rua Cha n.º 84 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº terça-feira 11 do corrente pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de differen- 
tes moveis, como guarnição de sala de visitas, 
pau mogno, camas de ferro completas, com- 
modas, meias ditas, mesas, guarda-louça, me- 
sa para jantar, bancas de escrever, espelhos, 
roupas de cama em quantidade, relogio de es- 
cada, lavatorios, louças, objectos de cosinha e 
outros mais que serão vendidos por todo o 


preço. (4381) 


AMOREIRAS BRANCAS 


ES DEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
(q 


a ie ii, gramas 00 o TE 
LUGA-SE uma morada de casas nova que 
À ainda se anda acabar de construir, com 
muito aceio e commodidades para numerosa 
familia, muito boas vistas para o nascente, 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 
ca fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do 
Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu 
dono na rua de 8. Lazaron.º377. (2836) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO— RUA DO ALMADA N.º re 


Madeira de Bucho 
ENDE-SE na quinta das Aguas Ferreas: 
V entrada pelo pateo do hospital militar. 
(2649) 


ENDE SE um bom fogão de ferro, com 
pouco uso e que cosinha com lenha. Rua 
(4257) 


" Calcado de Lisboa 


NA RUA DE CEDOFEITA N.º” 20 A 24 
ECEBEU-SE um grande sortido de botas, 


(4305) do Bomjardim n.º 240. 


AVISO 


RIO NEVE, as instrucções que acaba de re- 
ceber do governo do imperador, o abaixo 
assignado, consul de S. M. apressa-se q infor- 
mar os seus compatriotas de que se acha aber- 
ta entre todos os francezes, tanto no estran- 
geiro como no territorio do imperio, uma 
subscripção em favor da Argelia, á qualuma 
terrivel invasão de gafanhotos acaba de ani- 
quilar a fertilidade para muitos annos. 
As subscripções serão recebidas, desde as 
11 horas da manhã ás 3 da tarde, na chancel- 
laria imperial onde se acha depositado e será 
communicado o despacho official do snr. mi- 
nistro dos negocios estrangeiros. 
Porto, 1.º de setembro de 1866. 
O consul, 
E. de Gerando. 
| (4348) 


LA 


o amigo e compadre do 
| commendador Manoel 
Figueirda de Faria, propie- 
tario do «Diario de Pernam- 
buco» e fallecido n'aquella 
provincia do Brazil, no dia 
1.º deagostoultimo, manda rezar uma missa 
e responso ás 9 e meia horas da manhã da 9,º 
feira 6 do corrente na igreja da SS. Trindade; 
convida pois os amigos € conhecidos do refe- 
rido commendador, e principalmente aquelles 
que risidiram em Pernambuco desde 1330 a 
1850, e conhecem de perto os serviços rele- 
vantes que na imprensa prestou sempre esse 
brazileiro 4 cauza da ordem e harmonia en- 
tre portuguezes e brazileiros, a assistirem a 
este piedoso acto. (4360) 


DIZ Baptista Dias Ferreira agradeco á 
exc.2* mesa da Veneravel Ordem Tercer- 

ra de S. Francisco d'esta cidade, os obsequios 
que lhe prestára na occasião do enterro de sua 
tia Francisca Roza de Jesus, fallecida como 
entrevada, no hospital da mesma Veneravel 
Urdem. (4367) 


Ea 
O conselho administrativo da guarda muni- 
cipal portuense, faz publico que no dia 11 
do corremte mez pelas 11 horas do dia no lar- 
do Carmo se ha-de arrematar em hasta pu- 
blica 2 cavallos da companhia de cavallaria 
da referida guarda que se acham impossibili- 
tados do serviço com os n.º 3 e 25. 
Porto, 4 de setembro de 1866. 
Salvador José da Cruz, 
Alferes secretario. 
(4374) 


FALLENCIA DE ANTONIO AUGUSTO 
DE FREITAS GUIMARAES 

dia 17 do corrente, pelas 12 horas da ma- 
nhã,no Tribunal Commercial desta cida- 

de e cartorio do escrivão Mascarenhas, se ha- 
de arrematar uma morada de casas sitas na 
rua de Santo Antonio n.º 171 «u 175 com o 
abatimento da 5.º parte no valor de5:8915200 
"réis, enão havendo arrematante, serão arre- 
matados os rendimentos por tempo de um 


anno. (4368) 


GRANDE LEILÃO 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 366 
Junto à capella das Almas 
POR INTERVENÇÃO DO AGENTE J. V. BRANDÃO 


“MOMINGO9 do corrente, pelas 10 e meia 
E) horasda manhã, se fará leilão de diversos 
"moveis como são camas à franceza, ditas de 
forro com colxões, sophás, commodas, tremó, 
etc, etc, louças, alguma roupa, uma excellente 
garrafeira, e muitos diferentes objectos que 
serão vendidos por todo o preço em conse- 
quencia de seu dono se retirar. (4371) 


TI! cazal sem filhos dezeja .encontrar um 
“-* commodo em casa de familia honesta 
Dirijam-se á rua do Bomjardim n.º 197, para 
tractar. (4372) 


" VEDOR DE AGUAS 


8 NTONIO José Pinto, da cidade de Braga, 
habilitado. Quem precisar do seu serviço 
existe no Bomjardim casa n.ºº 904 a 906. 
(4370) 


dono dos carros n.º 1, 16e55faz publi- 
co que um d'elles sahe da Porta Nobre pa- 
ra a Pozás 4 horas e meia da manhã e vice- 
“versa às 6 horas e meia; a sua estação na Por- 
- ta Nobregao pé do primeiro lampião que po 
derá o cocheiro avisar ou chamar os fregue- 
zes para quo não sejam enganados pelos ou- 
“tros donos de carros como até hoje tem aconte- 
«cido. Preço 120 réis em dia de chuva e fora 
S0 réis. | 
Outro sim os ditos carros em dia da Senho- 
ra da Luz receberão passageiros pelo preço 
que à entrada ajustar e receberá à entrada 
— 0 Importe das suas passagens. (4364) 


- Aguardente de cana Paraly 
“QHARANTE-SE a sua boa qualidade: póde 
serexaminada em Gaya n.º 18. (4566) 


| AUAS senhoras solteiras protendem tomar a 

seu cargo duas ou tres meninas ou meni- 

nos de menor idade para educar e ensinar; 

“bom tratamento e preços commodos. A quem 

convier dirija-se 4 Ferraria n.º 108, em carta 
fechada com asiniciaesM. €. F. (4328) 


CHANDO-SE ha mais de um anno no se- 
** minario dos orfãos da Graça da cidade do 
“Porto, um menino de idade de 12 annos cha- 
mado Guilherme A, M. S. natural d'esta cida. 
de; desappareceu o mesmo do dito seminario 
“em junho de 1865 sem que até ao presente se 
saiba d'elle, não obstante ter-se feito exactas 
diligencias em sua procura. Os signaes são: 
rosto comprido, muito alvo, cabello louro e 
falla delgada, é muito ligeiro e tem seus prin- 
cipios da lingua franceza e de musica; e por 
isso quem souber aonde o mesmo existe, pede- 
se para dar parte a seu tio o padre 
“Rodrigues Salgado da freguezia de Arentim, 
comarca de Braga, (4294) 


Productos da fabrica da Marinha 


- brande 
Deposito no Porto, largo de 5. Domingos 82 
COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
SSENCIA de terebenthina (agua raz) a 
200 réis por kilo. 
Resina amarella 60 réis por kilo. 
Pez louro 60 réis por kilo. 
Dos productos sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. 
Faz-seum abatimento de 5 p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 
sina amarella, e pez louro de 10 caixas. 


Arrematação 


(2343) itonio n.º 250 a 252. 


| EDITAL 


"José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão | 
bacharel formado em mathematica pela 
Universidade de Coimbra, e inspector diri- 
gindo a alfandega do Porto etc. etc. 

AÇO saber, que tendo-me requerido Jor- 
ge A. Redpath, commerciante d'esta pra- 
ca, lhe permittisse despachar 4 fardos conten- 
do baetas de 13, sendo 3 com a marca ALS. E 
F. n.º 78a 80, elcoma marca L. &M.n.º1 
vindo de Liverpool pelo vapor inglez «Cin- 
tra» contra marca 323 dos quaes se lhe desen- 
caminhou o conhecimento; é pelo presente 
chamada em conformidade com o que dispõe a 
portaria do 1.º de agost : de 1845, e decreto de 
7 de dezembro de 1364, toda e qualquer pes- 
soa, que se julgue com direito aos supraditos 
volumes, para que O venha deduzir perante 
mim no praso de dez dias a contar da data d'es- 
te, findos os quaes se conceder : despacho, e se 
fará entrega ao requerente. E para constar 
mandei lavrar o presente, e outro de igual 
theor, que serão afixados nos lugares do es- 
tylo. Alfandega do Porto, 51 de agosto de 
1866. E eu Grnilherme Carlos de Meirelles, 
segundo official, servindo de escrivão do ex- 
pediente, o subscrevi. 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 
(4327) 


Banco Mercantil Portuense 


gerencia annuncia que tendo sido approva- 
À do em assemblea geral o dividendo pro- 
posto de 3 p. c. ou reis 63000 por acção, rela- 
tivo ao primeiro semestre do anno economi- 
co de 1866 a 1567, principiará a pagar o mes- 
mo dividendo no dia 5 do corrente, eseguida- 
mente por espaço d'este mez todas as segun- 
das, quartas e sextas-feiras de cada semana, 
desde as 10 horas até ao meio dia, e em todos 
os dias uteis depois de findo o mez. 
Porto, 1 de setembro de 1866. 
Pelo Banco Mercantil Portuense. 
Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


(4338) 


o TO, AAA CRT Cech Sá 1) ce DE Er 
Liverpool & London & tlobe 
INSURANCE COMPANY 
Contra fogo, e seguro de vidas 
1 pALE STREET 20 » 21 pouLTRY 

Liverpool London 
AGENCIA NO PORTO 
23, RUA DOS INGLEZES 
Capital dous milhões de libras 
sterlinas 
Fundos realisados e empregados 
14.491:000$000 
Os premios annuaes recebidos excedem 
148 contos 
0) abaixo assignado continua a tomar segu- 
ros sobre propriedades, fazendas, vinhos, 
moveis, etc., e toda a qualidade de seguro no 
ramo de vidas. 
Porto, 1 de julho do 1866. 
Augusto José Shore, 
Agente. 
(3095) 
Companhia Portuense de Hiumina- 
ção a faz 
PESTENÇENUO, como se mostrou por do- 
cumento legal, ao casal dofallecido Anto- 
nio José Pereira de Oliveira cinco acções d'es- 
ta companhia, com os n.º 4:441 a 4:445, que 
se acham com averbamento à extincta firma 
commercial de Antonio José Pereira de Olivei- 
ra & €.º declara o co herdeiro filho Antonio 
José Pereira de Oliveira, à quem foram enca- 
beçadas as referidas cinco acções, que ellas se 
desencaminharam, e pede que se lhe passem 
novas acções com salva, para o fim de lh3 se- 
reu; devidamente averbadas e poder receber 
os dividendos que tenham por cobrar. Ser-lhe- 
hão passadas se, dentro do praso de 30 dias 
da presente publicação, não houver quem se 
opponha. O que se annuncia para os devidos 
effeitos. 
Porto, 30 de agosto de 1366. 
O director da companhia, 


Francisco Pinto de Miranda. 
(4297) 


Arrematação de fazendas brancas 


é armação 

ELAS 11 horas do dia 13 do corrente se- 

tembro na rua Formozan.º 343 em frente 

da praça do Bolhão se ha-de proceder á arre- 

matação judicial de diversas fazendas brancas 

e da moda, uma rica armação e outros obje- 

ctos, cuja avaliação consta dos autos de fallen- 

cia de José Pereira Pinheiro de que é escrivão 
o do Tribunal do Commercio Mascarenhas. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras 
(4349) 


Arrematação 

Nois 6 do proximo mez de setembro, pelas 
12 horas do dia, no Tribunal do Commer- 

cio e pelo cartorio do escrivão Mascarenhas,se 
ba-de proceder á arrematação dos arrenda- 
mentos de duas moradas de casas sitas na rua 
Formosa uma com os n.º 90 a-92, e outra 
94 a 96 por tempo de um anno que ha-de prin- 
cipiar no dia 30 de setembro do corrente anno 
o acabar em 29 de setembro do anno futuro 
de 1867, os quaes serão arrematados pelo 


"PELO Tribunal do Commercio d'esta cida- 


de e escrivão Lessa, correm editos de 
quatro mezes a requerimento de D. Maria Del- 


fina Barboza da Silva e Castro, pelos quaes f 


são chamados os reus Antonio Alves Cordei- 
ro e José Maria de Azevedo, filho de outro, 
para fallarem aos termos da acção que no 
mesmo tribunal pende contra os mesmos reus 
ausentes, 
O sollicitador, 
Manoel Moreira Pinto. 
(4346) 


Muita attenção 
ENDO o abaixo assignado dado ordem ao 
Í seu procurador no Brazil, para comprar 
aos herdeiros de Sebastião Marques Fernan- 


des, alli fallecido, todos os bens que este her-| . 


dou de seu pai, outro Sebastião Marques Fer- 
nandes, cujos bens comprebendem as quintas 
do Pinhal, e Oliveira Reguenga na freguezia 
de Sardoura, concelho de Castello de Paiva; e 
tendo visto no «Diario Mercantil» n.º 1978, 
de 23 do corrente, editos de 30 dias a chamar 
quem se julgue com direito ás referidas quin— 
tas, postas em praça a requerimento de D. 
Maria Emilia Fernandes Gonçalves; previne 
o comprador de que, logo que lhe chegue a 
escriptura da compra que das mesmas man- 
dou fazer no Brazil a seus verdadeiros donos, 
as reivendicará, bem como seus rendimentos. 
O que julgou do seu dever fazer publico para 
que a seu tempo ninguem alegue ignorancia. 

Paiva, 23 de agosto de 1866. 

Joaquim de Almeida Pinto Leal. 
(Segue-se o reconhecimento.) (4253) 


"PROTESTO 


, ii med Maria Benta de Jesus, viuva 
de Antonio Moreira da Silva, protesta por 
este meio contra sua sogra Margarida Mique- 
lina, e seu cessionario José Gomes de Souza, 
ambos do lugar dos Carvalhos, freguezia de 
Pedrozo, concelho de Gaya, por todos os pre- 
juizos e damnos que estes lhe tem causado, 
desde o dia 2 de junho do corrente anno até 
sentença final, querendo-a defraudar de quan- 
to lhe pertence e a sua filha, por fallecimento 
de seu marido Antonio Moreira da Silva, cha- 
mando-a a juizo, illudindo com falsos pretex- 
tos a justiça de Sua Magestade, como bem 
comprovam os documentos appensos no pro- 
cesso que tem decorrido no juizo da primeira 
vara e cartorio do escrivão Motta, e hoje no 
juizo da segunda vara e cartorio do escrivão 
Vaz. 

Outrosim previne para que ninguem con- 
tracte ou faça transacção alguma com a dita 
sua sogra Margarida Miquelina, nem com Jo- 
sé Antonio e seu filho Alexandre Domingues 
Pereira, do lugar da Guarda, sitio dos Bar- 
reiras, freguezia de Grijó, por estarem obri- 
gados ao pagamento da ligitima do orphão 
Antonio Moreira da Silva, e como já falleceu, 
vem sua filha Carolina à reclamar o seu direi- 
to para receber a dita ligitima, e por 18so to- 
dus os contratos que se tiverem feito de 20 de 
maio do corrente anno, e sc fizerem para 0 
futuro sem esta liquidação, são completamen- 
te nullos.. 

Porto, 1.º de setembro de 1866. 

Joaquim Domingues de Oliveira, 


(4343) 


PROFLSSOE 

DE instrucção primaria, trez annos de portu- 

guez e mathemathica elementar com pra- 
tica de ensino em collegios e cazas particulares 
na capital. Oferece seu prestimo para o mes— 
mo serviço m'esta cidade do Porto. A quem 
convier dirija-se á rua de Cima de Villa n.º 
d3, 2.º andar. (4180) 


Collegio de Nossa Senhora 
da Guia 
RÉ, 


director faz publico que no S. Miguel proximo 

muda este estabelecimento para a rua de Fer- 
nandes Thomaz n.º 62, onde existe o Collegio Insti- 
tuto Portuense, 


A bondade da casa e localidade, é bem conheci- 
da do publico, 
Porto, 11 de agosto de 1866. 
O director, 
José Ernesto de Freitas. 
(3993) 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA N.º 230 


PORTO 
director d'este collegio, tendo contratado 


com o snr. Emile de Laneuville para vir] 


com sua mulher habitar no mesmo collegio 
para o ceadjuvarem na direcção interna, por 


lisso aceeita agora mais alguns alumnos in- 


ternos. 

Os alumnos deste tollegio fizeram este 
anno 64 exames no lyceu d'esta cidade, fican- 
do 61 approvados, um distincto e dous repro- 


| vados. 

Quem quizer programmas ou esclareci- 
“Imentos dirija-se pessozlmente ou por carta ao 
director João de Souza Neves Martins e 


Castro. (3348) 


— Collegio de Santa Maria 
RUA - DE CEDOFEITA N.º 255 


pu as-aulas no 1.º deoutubro. 
? (4342) 


Antonio da Silva Almeida 
COM LOJA DE BARBEAR E FRISAR 


maior preço que der em praça, cuja arrema- preposto DE BICHAS DE SANGRAR 


tação é feita a requerimento dos curadores 
fiscaes da massa fallida de João de Souza Pau- 
perio, a quem as mesmas propriedades perten- 
ciam. (4200) 


Êrrematação 


S curadores fiscaes da massa falida de 
João Manoel Xavier, fazem publico que 
no dia 11 do corrente, pelas 12 horas, se tem 


33, Rua de 8. Domingos, 55 
Quer ICA, chumba e limpa dentes e tam- 


bem amolla ferros cirurgicos. (4361) 


Cazulos, seda e esperdiços 
311 — RUA DU BOMFIM — 321 


OSE' Mariani, tendo de sair brovemente 
d'esta cidade, avisa 205 seus amigos e fre- 


de proceder á arrematação de varios moveis |guezes, que em sua casa fica pessoa incumbi- 
pertencentes ao dito fallido, na casa n.º 250 a | da para compra de cazulo ainda que farado, 
252, sita na rua de santo Antonio, desta ci- seda e esperdiços da mesma. Na mesma casa 


Domingos dado. 


Porto, 3 de setembro de 1366. 
Como procurador, 
José Bernardino Pimenta, 


acha-se tambem uma fabrica bem montada 
com todos os utensilios para torcer seda pelo 
syatema italiano, e uma fiação de seda (filon- 
da) de doze rodas, a motriz e com tabellas, esta 


(4355) |garante-se do systema vltimo e mais aperfei- 


CUIDADO!!! 


çoado adoptado na França e na Italia, e pro- 
pria pela applicação do vapor; tudo isto ven- 


OM a criada Rosa de Jesus Paialvo,natural| de-so por preço muito rasoavel. 


de S. Cosme, districto do Porto; informa- 
ções na rua do Carmo n.º 15. 
(Segue-se o reconhecimento) 


Bernardo Ferreira de Lemos 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 77 
ARTICIPA aos seus freguezes e amigos 
que desde o proximo S. Miguel em diante 
muda o seu estabelecimento de fato feito, fa- 


zendas de lã e seda, para a rua de Santo An- 
(4179) - 


Tambem vende nove machinas de fiação 
de seda iguaes às que foram expostas por Dir. 


(4333) | Grermond no Palacio de Crystal, systema Lo- 


catelli. 
Yinho do Porto tinto e 
E velho 

OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (23) 


(4329 


TRES MENÇÕES HONROSAS 


MEDALHADE PRATA 


ERSTE collegio occupa um dos lugares mais sadios, amenos e 
mais deleitaveis da provincia do Minho. 

Os exames feitos pelos alumnos demonstram uma incontes- 
tavel superioridade no methodo de ensino, sendo sobre tudo 
notavel a quantidade de qualificações honrosas que alcançaram 
os alumnos: 

F.zeram 68 exames — sendo 56 approvados, 2 com louvor, 


Os programmas podem ser procurados no escriptorio d'esta redacção, e em casa do ill,” 


snr. Manoel 
director do Instituto em Braga. 


Productos da fabrica de cortumes de Henriques & 
Agard, de Lisboa, em Pedrouços 


DEPOSITO NO PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 138 E 140 


CONSIGNATARIOS, BASTOS & FONSECA 


OUROS grandes de verniz frisado. 
Ditos pequenos de verniz frisado. 
Ditos grandes de cavallo de verniz frisado. 
Vitellas de verniz frisado. 
Capados de verniz frisado. 
Couros para guarda-lamas e gravatas de verniz liso. 
Vitellas para guarda-lamas, correames e cintos de verniz liso. 
Bezerros para calçado de verniz liso. 
Vaquetas para gravatas e correaria de verniz Jizo. 
Ditas pretas para correaria de verniz lizo. 
Bezerros pretos para calçado (obra franceza). 


ÍPILULAS DOS HYPOPHOSPHITOS 


DE HOGG 


Pharmaceutico, ?, rue Castiglione, Paris. 


- As experiencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de Londres demonstraram a utilidade 

] incontestavel dos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessoses do S* Hogg, approvados por grande 
numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Hypophosphitos de base tripla de cal, quinina 

e manganez. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'enfraquecimento das 
funcçoes da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doença 

4 do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas, 
a diarrheas rebeldes, spermatorrea, febres intermittentes, e amarellas dos paizes tropicaes, etc., etc, 
à Mota AoEiiulAs dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado 

e ba ; 


(4352) 


80 SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 
Preço do frasco, de 400 Pilulas, 4,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilulas, 600 reis. 
São acompanhados d'instrucçoes. 


Deposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira, e do S. Andrade. — Em Lisbo i A 
S. Azevedo, O Narncia do S. Barral. : E RS 


parse (2296) 
GR 
DEPOSITO DE MAC NAS 


AGRICOLAS E INDUSTRIÃES 
Bellomonte nº 39 | 


RUNSaS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmes, e illimi- 
tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas deagua por hora, «cu custo fóra canos, 
desde 83500 para cima, segundo o tamanho. 

Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes cievações, de muitos 
o variados systemas sendo as mais simples do custo de 165000 para cima. 

Motores deroda, canos de chumbo e mais suprimentos para » sua collotação são for- 
necidos. 

Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, lim pudores de cereaes, se- 
meadores, arados, etc, etc. 


NEVE 


Machina de fazer 1 a 2 kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastaado 30 réis do carvão 
pira operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconvesiento muitas vezes 
ao dia. 
Espermacete puro cristalisado em bollo. 
Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 
Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


HOTEL AGUI: DE OURO]  azranção 
(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) 


(e quizer alúgar um bom. escri ptorio, 
Marcellina do Nascimento Lima, dona 


falle na praça da Ribeiran.º 1 e 2. 

º d'este antigo estabelecimento, que por (4118) 
falta de saude o havia passado a algum tem-— à LUGA-SE na rua do Bomjardim n.º 362, 
poao snr. Bento Cavallero, tem a honra de| ** defronte do largo da Cancella Velha uma 
participar aos seus freguezes e amigos, que | casa de 2 andares e aguas-furtadas, quintal e 
dito estabelecimento se acha novamente de- |agua de poço; não temeseriptos mas sim um 
baixo da sua direcção, e que n'elle encontra--| bilhete na porta da rua. Tracta-se com Do- 
rio, como d'antes, quartos decentes, e comida mingos José da Costa Guimarães. (4074) 
por lista por preços rasoaveis. CEPrR E E GUESS Rio OS ES RES aa 

Es UEM quizer arrendar uma grande casa 


“Hotel Estanislau | com grande quintal, a qual tem lindas 


JOAQUI Estad do Baco, dio do pdoe or, so Bb ladgeja do Za 
antigo estabelecimento, na praça da Bata-|m. . “a 
lha n.º 122, tem a honra da participar don Foz e Yathosinhos, falle com sua dona na rua 


seus amigos e freguezes, que do S. Miguel em dep, dafomm 105:0410]. (2978) | 


(4051) 


— . .. e se— = DD ON. — 


A 


ÕES dos Bancos União e Allianca,. 
em-se narua das Taipas n.º ra eme 


(4259) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


i|jJoão Archer, agente commercial 


V 


commerciaes, assim como qualquer ordem dg 
fóra da terra. 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de 


(1618) 


Acções 6 inscripções 


OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen. 


tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. 


(465) 


Vale a pena pelo preco 


UITO bom vinagre a 19150 réiso almu. 
de e 25 réis o quartilho,rua dos Gnindaes 


de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 


(4310) 


-ARNUNCIOS MARITIROS | 
Abalimento no" preço das Viagens 


do vapor INVICTO 


- - Aos. domingos e 
Edo dias santificados have. 
rá REL + rdina- 

ria da cidade 4 1 e mei 
+ hora e da Foz às De 
A pias TI Cora AC meia, 
Da cidade à Foz, ou vice-yersa—60 réis. 

Escalla da Paixão—40 réis. | 

HORAS DA PARTIDA | 
Da cidade, de manhã ás 6,7 emeia, 9 ellho. | 


ras; de tarde ás 3 e meia, 5 e 6 horas. 


Da Foz, de manhã ás 6 e3 quartos, 8 e meia,9 | 
e 3 quartose lle 3 quartos; de tarde ás 4e um 
to, O e meia e Ge 3 quartos. dg 


Todos os dias da semana menos ás quartas-fei. 
(43 


65) 


ras. 


ão W 
dt feira 


ir de 


SÊ 
E | 
e 
e 
gE 
fere 


Londres 


A escuna ingleza—HAVE 
C. Jaw, saho por estes 


a 
e 


DE— Al 9 annos no Lloyds, 
Thomaz Dawson. 5 


. | 


Pata carga tracta-se com: O cons 7 
Curie Corerley, ros da Rebolei 
é A s y 274 hm É. E 


* Para carga tracta-se com os consignatarios | 
Hendall & 
e 
De Lisboa para 0 Ceará 

a O patacho portuguez— ESTREL- 
LA—, capitão Camacho, sabirá até 

? 15 do corrente mez. Recebe a carga 
e passageiros que se contractar com 
C., em Cima do Muro nº 155. | 


“o (4875) 
AVISO | 


sa A bem construida galera — 
eia  AFRICA-cstá proxima a seguir via- 
* gem; € por isso roga-se aos EnTs. pas 
sem sageiros queiram vir legalisar as guas 
;n4 rua dos Fogueteiros n.º 80, | 


RIO DE JANEIRO | 
A mui veleira barca—AMELIA | 
— acha-se prompta a seguir vi 


Jones, rua dos Inglezes nº 


| 


o - >! 


Gomes Lima & 


“o 

» 

to % º 

ro y E ” 
o É peço 4 
Us 

q 

pas | 

ta 


Ra Roga-ze aos snrs. carregadores ma | 
preso dem os conhecimen 


tos, C aos nr, ' 


Boelomente n.º 77. 


PERNAMBUCO | 
Acha-se prompta a seguir viagem 
a barca — SEGURANÇA. Podes 
aos snrs. carregadores à entrega de 
mitmmrodms sous conhecimentos € sos Sing. pos 
sageiros a de seus passaportes no escriptorio UM 
caixas Sosres, Irmãos, no largo do Correio n. 


4 


(dofronte da fonte dos Ferros Velhos). 
Ainda recebe alguma carga. a 


diante muda o seu estabelecimento para a 
mesma praça defronte de Santo Ildefonso n.º 


RRENDA-SE as casas e terreno da rua da 
Alegria, onde foi a fabrica de oleados do 


10 e 11; espera de ora ivante continuar 
a merecer a sua estima camisade. (4359) 


“ALUGA-SE 


2 a pretender alugar uma casa de 3 an- 
dares, na praça da Farinha, defronte da 
academia, dirija-se à rua de Cedofeita n.ºs 20 
a 24. (4306) 


"SALÕES PARA SECCOS | 
& LUGAM-SE dous na rua da Biquinha n.º 
po E (4319) 


ER uma morada de casas sita em 
Cima do Muro da Ribeira, com os n.º 1 
e 2, de tres andares, aguas-furtadas , arma- 
zem desecco, quintal e agua tanto neste, co- 
mo n'aquelles. 

Trata-se com Anastacio Dias da Cunha,no 
Caes da Ribeira n.º 16. (4353) 


Casa para banho em S. João da Foz 
RRENDA-SE desde o principio d'outubro 
em diante uma boa cass com mobilia pa- 
ra bastante familia com cocheira e cavallariça 
com bellissimas vistas tanto de mar como de 
campo, narua que vai para o pharol da Luz 
n.º de 11; trata-se na mesma. (4396) 
LUGA-SE a cas: de um andar, côr de 
chocolate, ao fundo da rua da Boa Vista 
ao chegar á de Santa Izabel. (3805) 


AA LUGAR uma casa apalaçada, nova, sita 
n'um dos melhores locaes da cidade, com 
muito boas vistas de mar, campo e cidade. 


fallecido snr. Domingos José da Fonseca Pas- 
coal. (Quem as pertender falle com o enr. José 
Joaquim Pereira Lima, na calçada dos Cle- 


rigos. (4296) 
E uma armação nova para loja envidra- 
-gada com balcão de vinhatico por preço 


muito rasoavel, 
Tambem se alugam duas boas salas terreas 
defronte do Palacio de Crystal proprias para 
um estabelecimento, e moradia particular. 
Falla-se na rua da Esperança n.º 3, na fabrica 
de tabacos. (4292) 


Quinta para alugar 
Va lida acasa e quinta do Passadiço, 


na freguezia de Ramalde. Rua de 8. João 
n.º 115. SP SIREL EMO 


Ee pise ia do a) 
Casa para banhos em $. João da Foz 
A PRENDA-SE uma boa casa mobilada 
"para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. 
A chave está defronte n.º £0, (2651) 
RRENDA-SE por um ou mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
lagar cum bom coberto para recolher carros, 
terras lavradias com muita agua de rega e li- 
ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 


: ; : smaliba caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
E toda illuminada a gaz, tem jardim e co-lja-se á dita Cit eita pelo Ato dá hos 


cheira. ipital militar. 
Quem a pretender póde dirigir-se ao escri—: Cosa der gi ca ed MA 
Aguardente do Paraty 


ptorio d'este jornal. (2704) 
ENDE-SE da mais genuina em garrafões 


ADSLSSBAÇCOA la. 
É nSSPASSA-SE | pequenos, na rua das Taipas n.º 25. 


| Gu abatimento para liquidar a loja de miu-' (4070) 


- 


——— .— au a cm 


—— a e 


4 


dezase objectos de moda, na rua Formo- 
zan.º 2il a 215. Traspassa-se tambem a 
casa se convier, : 
Para tractar na mesma loja. 


(4222) | (2446) 


Rio de Janeiro 
= A berca="NOVO TENTADOR, — 
—de 1.º classe, vai eahir com mun 
brevidade. Tem excellentes commo- 


E piões vis 


mo do 2. ESA 


Rio de Janeiro | 


+ 
e +“ 


te dos besg U a 


Precisa do um facultativo. Ros 


) 
Rio de Janeiro 


A barca —-TAMEGA —; apitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, valst 
com brevidade, Para carga € pç 
Da geiros para os quacs tem €xc& Sn. 
commodos e bom tractamento, a pagar ar ou. : 
Rio de Janeiro, tracta-se com José Maria, eo 
Ignacio Thomaz Ferreira, na rua de S. João nº “4 
ou com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Miro" 
Lada n.º 19. pé a 

af 
ato 


Bio Grande do Sol 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
: Vai eahir com muita brevidade 


| 
po | 


CA 
Paio a barca-MINERVA—, capitão Am — 
25) tonio Lourenço da Costa. Lara = sZ 
ARAMES tea e passageiros a pagar n'este ou q 
quelles portos da 


tend a estes acelados ComIDos 
o para estes acei à Ding 


Bahia il 

- Vai sabir com brevidade s bar 

E ca portugueza—DOURO— Quem 

SEE? zer carregar ou ir de passagem bo. 
o que tem excellentes commodos, 


dire 
as - : 
& Rocha ou com o capitão & 69) | 


Responsavel BL 5. Cargujo 
“EYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


fina da Ferraria de Baixo n.º À a sá 


